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O Ministério dos Direitos Huma-
nos e da Cidadania (MDHC) soli-
citou informações sobre as medidas 
adotadas para proteger os direitos de 
uma adolescente de 13 anos vítima de 
estupro em Goiás. 

O documentário sergipano “Ve-
lho Chico, a alma do povo Xokó” foi 
selecionado para a mostra 52º Festi-
val de Cinema de Gramado. O fi lme 
retrata a vida dos Xokó e sua relação 
com o rio São Francisco.

O Brasil teve a melhor arrecadação no 
mês de julho desde o início da série histó-
rica. Apesar do desempenho, porém, con-
tinua a pressão por corte de gastos para 
manter arcabouço fi scal

Acre registra 
aumento 
de casos de 
injúria racial 

MDHC cobra 
medidas 
sobre caso 
de estupro

Filme sobre 
os Xokó é 
selecionado 
para Gramado

Arrecadação 
recorde, mas 
segue pressão 
por cortes
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Somente no início de 2025 é que a regulamen-
tação do mercado das criptomoedas deverá estar 
fi nalizada, previu o chefe de unidade do departa-
mento de regulação do Banco Central, Nagel Pau-
lino, diante da necessidade de adequação às novas 
normas, por parte das empresas de ativos digitais. 

Banco Central: 
regulação de 
criptomoedas 
só em 2025
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Rafael Lima

Banco Central quer aprimorar o plano já elaborado
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Projeto Gamifi ca DF alcança novos locais 

Fórum Nacional pede revisão total do Plano de 
Preservação do Conjunto Urbanístico de Brasília
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Brasil com os olhos na Venezuela
Eleições no país vizinho defi nirão futuro do continente sul-americano e de suas democracias

PÁGINA 4 E CORREIO POLÍTICO (RUDOLFO LAGO)

Bolsonaro 
queixa-se da 
sua segurança
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Ambipar 
lança 
projeto de 
reciclagem
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2 º  C A D E R N O

Atriz e cantora, Cida 
Moreira se apresenta 
nesta sexta e sábado 
no Manouche com dois 
espetáculos distintos
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Divulgação

Companhia teatral da Baixada Flumi-
nense, a Cerne completa dez anos e 
lança documentário sobre sua trajetória
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Divulgação

Nesta se-
gunda-feira 
celebra-se 
o Dia Na-
cional da 
Lasanha e o 
Correio pre-
parou um 
suculento 
roteiro para 
saborear 
esta que é a 
rainha das 
massas

D
iv

u
lg

a
ç

ã
o

Cida 

Moreira 

divide o 

palco do 

Manouche 

com Helio 

Flanders 

na sexta 

e Rodrigo 

Vellozo no 

sábado

O ECLETISMO DE 

Cida Moreira
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Xande de Pila-
res traz ao Rio 
o aguardado 
espetáculo em 
que apresenta 
releituras da 
obra de 
Caetano 
Veloso 
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O Departamento de Estradas 

de Rodagem do Distrito Federal 

(DER-DF) decidiu — unilateral-

mente — suspender por tempo in-

determinado a instalação dos pai-

néis de LED. Na Ordem de Serviço 

publicada no Diário Ofi cial do DF 
de quarta-feira (24), o diretor-pre-

sidente do DER-DF, Fauzi Naczur 

Júnior, revogou todas as orienta-

ções ou instruções que tratavam 

sobre engenhos publicitários na 

autarquia. A decisão é por tempo 

indeterminado.

Painéis de LED têm 
instalação suspensa 
pelo DER-DF

WS Painéis
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: NACIONALISTAS ALEMÃES PROTESTAM PELO RUHR
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 26 de julho de 
1924 foram: Nacionalistas alemães 
reclamam sobre a evacuação do Vale 

do Ruhr e base política de Marx 
começa a fi car estremecida. Dois 
membros da expedição inglesa no 
Everest morrem ao subir a monta-

nha. Informantes do Governo em 
São Paulo atestam que as tropas têm 
mostrado efi ciência no combate aos 
rebeldes. 

HÁ 75 ANOS: CÂMARA DOS DEPUTADOS DEBATE ORÇAMENTO DE 1950
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 26 de julho de 
1949 foram: Senado dos Estados 
Unidos ratifi ca o Pacto do Atlântico 

e Truman envia ao Congresso Men-
sagem sobre o plano armamentista 
para a Europa. Crise no governo in-
glês por causa da greve das Docas de 

Londres. Comissão de Finanças da 
Câmara dos Deputados debate o or-
çamento de 1950 e reserva recursos 
para o Plano Salte. 

Oscar Niemeyer sempre foi 
um dos meus personagens pre-
diletos no Rio. E nos fi zemos 
amigos quando o convidei para 
fazer palestra na Faculdade Na-
cional de Direito, em momento 
tormentoso nos anos 60 quan-
do alguns colegas foram deti-
dos pela policia por aderirem a 
uma greve contra o aumento do 
bonde por alguns centavos. Os-
car foi direto em sua fala com 
os alunos: - Alguns foram afas-
tados dos bancos escolares por 
centavos, reles centavos. Mas 
vocês, com essa truculência 
inominável, ganharam a simpa-
tia de milhões. A começar por 
este arquiteto que vos fala.

A sutil equação entre os ho-
mens que entram na história 
e seus contemporâneos gerou 
uma observação de Mallarmé 
que cabe registrar por ocasião 
desta saudação a Oscar Nieme-
yer: “os raríssimos homens que 
ajudam nossa triste humanida-
de a dar passos a frente jamais se 
dão conta disso; ao contrário, 
negam sua excelência com mo-
déstia constrangedora, quase 
irresponsável.”

O grande arquiteto cario-
ca, não fosse sua apetência pelo 
ato de viver e seu gosto pelas 
mulheres, bem que poderia 
envergar uma bata monástica, 
tão despojados foram os seus 
hábitos em relação ao dinhei-
ro, tão parcas são suas consi-
derações sobre a importância 
e a universalidade de sua obra 
monumental, tão inabaláveis 
foram suas opções políticas pe-

los desvalidos e sua fé religiosa 
pelo socialismo.

Se Oscar poderia, ou não, 
ser um padre, quem sabe um 
São Tomás de Aquino da ar-
quitetura, pouco importa. 
Cabe registrar aqui o orgulho 
que todos necessariamente 
sentimos dele.

Aliás, assistindo há tempos 
a uma longa entrevista concedi-
da à Globo News, pude obser-
var, mais uma vez, os cuidados 
e a delicadeza que ele sempre 
deferiu ao Rio, cidade onde 
nasceu. E nem é para menos, 
quando se imagina que Oscar 
viveu a amabilidade do Rio nos 
anos 20, 30 e 40, possível época 
de ouro da cidade, ao menos na 
inteireza de sua arquitetura.

Para início de conversa, o 
arquiteto assenta a sua lupa de 
artista (et pour cause, profeta) 
sobre a destruição do centro 
carioca, dotado de equilíbrio 
e beleza, com seu casario sedi-
mentado em três estilos, colo-
nial, imperial e art-nouveau. 
Quem destruiu tal jóia, que 
qualifi cava o Rio como um dos 
centros mais belos do mun-
do? A especulação imobiliária 
selvagem aliada à corrupção e 
constrangedora falta de cultura 
dos administradores cariocas.

A sanha desse sinistro bi-
nômio infelicitou, a partir dos 
anos 50 (e com especial voraci-
dade nas décadas 60, 70 e 80), 
os bairros cariocas, a começar 
por Laranjeiras e Cosme Ve-
lho - as ruas das Laranjeiras e 
Cosme Velho foram impiedo-

samente sacrifi cadas e casarões 
magnífi cos eram derrubados a 
cada mês para dar lugar a pré-
dios horrendos e sem nenhum 
caráter. E a terminar é claro, 
pela imbatível orla do Flamen-
go - Botafogo - Copacabana - 
Ipanema - Leblon, fi lé-mignon 
para a mais sórdida e embur-
recedora especulação, em que 
sequer normas básicas de arqui-
tetura foram observadas.

Acho que a Urca foi mila-
grosamente poupada nos anos 
80 por interferência corajosa 
do Prefeito Roberto Saturni-
no, quando já alguns espigões 
anunciavam o desastre para o 
bairro, hoje salvo, exemplo e 
modelo que nos resta de exce-
lência e de boa qualidade de 
vida no Rio.

É claro que a tragédia cario-
ca da especulação imobiliária 
logo daria seus frutos aberran-
tes: a poluição das praias e, so-
bretudo, o caos do transporte, 
entre muitos outros.

Sobre as favelas cariocas, a 
opinião que ouvi de Oscar Nie-
meyer na tevê qualifi cam o hu-
manista que ele jamais deixou 
de ser: “- Já que existem, que se-
jam melhoradas e transforma-
das em bairros decentes, onde 
a dignidade humana possa ser 
resgatada e onde as pessoas pos-
sam ser mais felizes.”

É isso aí, “onde as pessoas 
possam ser mais felizes”.

Ponto crucial da questão 
do ser e do existir de qualquer 
cidade que se quer decente. O 
que, infelizmente, não vem 

ocorrendo — e a observação é 
só minha — quando o Rio vive 
— já por muitas décadas — um 
estágio de violência urbana que 
não pode mais ser tolerada.

O que quero aqui é louvar 
Oscar Niemeyer. Aliás, o últi-
mo trabalho com que o arqui-
teto mimoseou o Rio foi uma 
jóia capaz de reanimar e en-
cher de beleza as duas cidades 
que se faceiam, ambas plan-
tadas às margens da Baía da 
Guanabara. Refi ro-me ao Mu-
seu de Arte Contemporânea 
de Niterói. Arrojado, simples e 
naturalmente genial, este pro-
jeto resume com perfeição a 
volúpia criadora do arquiteto, 
tão bem expressa numa frase 
balbuciada com a proverbial 
modéstia na entrevista que deu 
para mim no Museu da Ima-
gem e do Som: 

“— O que me interessa é a 
busca da originalidade, daqui-
lo que as pessoas não tenham 
ainda feito nem imaginado 
como forma de beleza.” Origi-
nalidade, de certo, que ele em-
pregou no trabalho que há 30 
anos lhe encomendei e a Lucio 
Costa, o álbum com seis gra-
vuras originais de cada um dos 
construtores de Brasília, inti-
tulado “Brasília para sempre” 
feito em parceria com a Lithos 
de Guilherme Rodrigues.

E que proponho aqui expor 
no museu de Niterói ainda esse 
ano. Abençoado Oscar Nieme-
yer, fi lho dileto de Deus e dos 
Céus. Que ele teimava, debal-
de, em negar.

Ricardo Cravo Albin
Em louvor a Oscar Niemeyer 

e sua ligação com o Rio

Opinião do leitor

Programa ‘Voa Brasil’

Enfi m um programa de inclusão social para 
que aposentados brasileiros possam viajar, e 
com passagens de até R$ 200,00. Ponto positivo 
e merecido, já que a iniciativa não faz distinção 
de renda.

Nei Antunes de Loiola
São Paulo - São Paulo

Decepções não podem 
nos afastar do processo

DF protege mulheres 
vítimas de violência

EDITORIAL

Não é a primeira vez e nem 
será a última que mencionaremos 
decepções políticas por parte do 
eleitorado. Uma promessa reali-
zada e uma expectativa criada, é 
sinal de voto depositado na urna. 
Mas entre a expectativa e a reali-
dade dos fatos, existe uma distân-
cia signifi cativa e até dolorosa. 
Mas já pararam para analisar que 
as desilusões da vida — até mes-
mo as desilusões políticas, como 
tratamos aqui —, devem servir 
como um vasto aprendizado para 
escolhas melhores e um pouco 
mais saudáveis para nós e para 
toda a coletividade? 

Na vida, quando temos al-
guma desilusão amorosa ou um 
término abrupto de relaciona-
mento, passado um determina-
do tempo, lembramos da célebre 
frase: “a fi la anda”! E ela precisa 
andar mesmo! Afi nal, a vida 
precisa seguir o seu fl uxo.

Na política, a fi la também pre-
cisa andar. A tal “faxina” ou “lim-
pa”, tão necessárias para a oxigena-
ção do processo político, depende 
de cada eleitor e eleitora. Mas este 
trabalho de limpeza só surtirá 
efeito com o acompanhamento 
permanente. É absolutamente na-
tural, diante de tantas desilusões, 
que uma parcela do eleitorado 
queira se distanciar da política. 
É natural? Sim! É uma atitude 

correta? Obviamente, não! É até 
oportuno citarmos as sábias pa-
lavras de Bertold Brecht, quando 
destaca o orgulho do “analfabe-
to político”: “O pior analfabeto 
é o analfabeto político. Ele não 
ouve, não fala, nem participa dos 
acontecimentos políticos. Ele não 
sabe que o custo de vida, o preço 
do feijão, do peixe, da farinha, do 
aluguel, do sapato e do remédio 
dependem das decisões políticas”. 

As decepções precisam ser 
molas propulsoras para a indigna-
ção. Mas não se trata de uma in-
dignação indiferente ao processo 
político/eleitoral. Trata-se de uma 
indignação sábia, de fi scalização, 
cobrança, além de olhos e ouvidos 
muito bem abertos e atentos.

Com tantas ferramentas tec-
nológicas que temos, tudo está 
mais simplifi cado. E dentro de 
poucos meses, a sociedade brasi-
leira estará novamente envolvida 
em um novo pleito eleitoral. Será 
mais uma oportunidade de exer-
cermos nossa cidadania, e o mais 
democrático dos direitos: o de es-
colher representantes ao Legislati-
vo, e de elegermos novos prefeitos.

Se distanciar da tomada de 
decisões, também é uma deci-
são. No entanto, se você não 
decidir, outros tantos decidirão 
por você. Sejamos sábios e partí-
cipes da decisão.

Na última quarta-feira, uma 
nova legislação entrou em vigor 
no Distrito Federal, marcando 
um importante passo na pro-
teção das mulheres contra a 
violência. A Lei nº 7.548/24 
proíbe veicular, transmitir e 
compartilhar cenas de violência 
contra a mulher em qualquer 
formato: imagens, vídeos ou 
áudios. Essa medida não ape-
nas visa coibir a disseminação 
de conteúdos violentos, mas 
também proteger a integridade 
e a dignidade das vítimas, impe-
dindo a revitimização e a expo-
sição indevida.

A legislação é abrangente, 
aplicando-se a todos os meios 
de comunicação, sejam eles fí-
sicos ou virtuais, incluindo te-
levisão, rádio, websites, redes 
sociais, fóruns de discussão e 
aplicativos de mensagens. 

É fundamental destacar o 
impacto positivo que essa me-
dida pode ter na sociedade. Ao 
restringir a circulação de con-

teúdos que mostram agressões 
físicas, verbais, psicológicas, 
sexuais ou qualquer forma de 
violência contra a mulher, esta-
mos promovendo um ambien-
te mais seguro e respeitoso. A 
proteção da mulher não deve 
se limitar apenas à punição do 
agressor, mas também à preser-
vação da dignidade das vítimas 
e à prevenção de novos casos.

A divulgação responsável de 
casos de violência contra a mu-
lher não apenas respeita a pri-
vacidade das vítimas, mas tam-
bém contribui para sensibilizar 
a sociedade sobre a gravidade 
desse problema e encorajar as 
mulheres a buscar apoio e jus-
tiça.

Importante ressaltar que 
a nova lei não se aplica a casos 
fi ctícios, então obras artísticas 
com o tema, como fi lmes e sé-
ries, continuam sendo veicula-
das e, consequentemente, aju-
dar na conscientização contra a 
violência contra a mulher.

Geraldinos, eu não sei o 
que é pior no nosso futebol, 
se são os jogadores, técnicos, 
árbitros, dirigentes ou todo 
mundo. O que aconteceu no 
jogo entre Bahia e Atlético-
-GO foi algo deplorável. Não 
sei como o juiz conseguiu sair 
vivo do gramado. Como ex-jo-
gador, fi quei ingidnado com a 
falta de educação, para não di-
zer outras coisas, dos atletas do 
time goiano. O árbitro, não sei 
se tembém colaborou, mas ao 
marcar uma falta, pareceu que, 
pela sinalização, iria encerrar o 
jogo. Com isso, o jogador do 
Atlético-GO tirou a camisa e 
saiu comemorando. Como já 
tinha um cartão amarelo, re-
cebeu o segundo e foi expulso. 
Daí, começou a confusão, com 
até polícia em campo e oa joga-
dores do time goiano prontos 
para tirar satisfação com o árbi-
tro. Uma cena lamentável para 
o futebol brasileiro. Outra foi 
o jogador Matheus Pereira, do 
Cruzeiro, o camisa 10, do gran-
de Dirceu Lopes, provocando 
o banco do Juventude após a 
vitória, que reagiram de uma 
forma agressiva, com os treina-
dores e comissções precisando 

intervir para não entrarem nas 
vias de fato.

Falando em assuntos bons, 
parece que o Fluminense está 
reagindo, mesmo mudando sua 
forma de jogar, com um time re-
tranqueiro e defensivo, bem ao 
estilo da escola gaúcha. Venceu 
o Palmeiras com um conjunto 
mais entrosado, sabendo o que 
deveria ser feito. Já o Flamengo, 
ainda está com um futebol bem 
bizonho e mediano, ganhando 
no sufoco de times com quali-
dade inferior.

E como não poderia deixar 
de citar, esses comentaristas da 
ESPN são mais clubistas que 
outra coisa. Zinho, Pascoal e 
Mauro Naves dizendo que o 
Fluminense, mesmo jogando no 
Maracanã, não era favorito con-
tra o Palmeiras. Ora, são dois 
clubes de tradição e futebol são 
11 contra 11 em campo. Fora 
isso, Zinho dizendo que era 
obrigação do Flamengo vencer o 
Vitória e que empate ou derrota 
era vexame. Como um comen-
tarista pode dizer isso!

Antes das pérolas, outra 
reclamação que faço com cons-
tância, para os dirigentes das 
confederações, que só pensam 

em fazer o espetáculo e ganhar 
dinheiro e não no prazer dos 
atletas e torcedores. É algo que 
precisa ser urgentemente modi-
fi cado!

Além disso, o nível do nosso 
futebol está indo de mal a pior. 
Se no meu tempo eram duas 
vagas para a Libertadores, hoje 
são quatro ou até mesmo seis. 
Com isso o nível da competi-
ção, que deveria ser alto, está 
baixo, ou mesmo mediano.

Vamos para as asneiras dos 
analistas de computadores:

1 - “Briga pela segunda bola 
ou por outras em campo (só 
tem uma em campo!)”.

2 - “Baixar as linhas e entre-
gar a bola para o adversário e 
depois recuperá-la (absurdo!)”

3 - “Correr para trás, com o 
botijão de gás quase acabando”

4 - “Chamar o adversário 
para cima, bola encaixotada, es-
petada na bola na ligação dire-
ta, lutando ou amassando o ad-
versário no combate ao espaço 
(coloca um ringue no campo)”

5 - “Desenho tático com 
4-3-2-1 em campo com inten-
sidade, com lateral jogando 
como ala, segundo atacante, 
falso 9, encaixados e brilhan-

do com identidade (chama o 
Dentran para fazer a carteira de 
identifi cação)”

6 - “Não deu química ao 
tentar encaixar e gerar o jogo, 
não fez a leitura correta da jo-
gada (você antevê ou enxerga)”

7 - “Pegando identidade no 
último terço do campo, colo-
cando jogador agudo logo de 
cara para não quebrar o gelo”

8 - “Jogo apoiado com fun-
cionalidade ou com jogador 
funcional, com encaixe que 
nem eles mesmo entendem”

9 - “Partida travada, cheio 
de apetite em campo, posicio-
namento corporal, elenco ro-
busto, negociando os pontos 
com o adversário”

10 - “Tocada fora da curva 
(qual delas), time reativo ou po-
sicional, fazendo um corredor e 
potencializando os atacantes”

*Ex-jogador de futebol. 
Fez parte da seleção do 

Tricampeonato Mundial no 
México em 1970. Atuou nos 

quatro grandes clubes do Rio 
(Flamengo, Botafogo, Vasco 
e Fluminense), Corinthians, 

Grêmio e Olympique de 
Marseille (França).

Paulo Cézar Caju*

Jogadores brasileiros precisam ser mais 
educados dentro dos gramados
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 CAIXA CHEIA - Líder nacio-
nal de arrecadação via vaquinha vir-
tual até o momento, com R$ 103 mil 
recebidos, o vereador Pedro Duarte 
(Novo) tem angariado alguns apoios 
fi nanceiros vindos de outros partidos 
e frentes. 

 Uma dessas contribuições para a pré-
-campanha saiu do prefeito de Mes-
quita, Jorge Miranda, que é fi liado ao 
PL. Miranda depositou, no dia 28 de 
maio, R$ 1040,31, via boleto. Outro 
contribuinte registrado na plataforma 
DOARPARA é o candidato a prefei-
to de São Paulo, pelo União Brasil, Kim 
Kataguiri, que, no dia 20 de maio, con-
tribuiu com o valor máximo permitido 
por lei: R$ 1064. Kim e Pedro perten-
cem ao movimento MBL. 

 Teve ainda o aporte de um ex-pre-
sidente da Fundação João Goulart da 
gestão passada de Eduardo Paes, José 
Moulin, que desembolsou R$ 515,41.

  SECRETÁRIO DE SAÚDE DE 
TRÊS RIOS INVESTIGADO - O 
Ministério Público abriu investigação 
sobre denúncia de que o secretário de 
Saúde do município de Três Rios, Feli-
pe Guido, está sendo usando um Toyo-
ta Corolla alugado pela pasta para lazer 
à noite e nos fi ns de semana. 

 À denúncia, foi anexado um vídeo 
que mostra o secretário saindo de um 
bar, na esquina das ruas Sete de Se-
tembro e 14 de dezembro, no centro 
de Três Rios, num sábado, acompa-
nhado da esposa. Segundo os docu-
mentos anexados, o veículo, dirigido 
por ele mesmo, embora haja funcio-
nários habilitados para isso, costuma 
fi car à noite na garagem do prédio do 
secretário. 

 GASTOS EXCESSIVOS - A alo-
cação de recursos para a locação do veí-
culo de luxo foi questionada tanto pelo 
custo elevado - o valor total aplica-
do pela Secretaria de Saúde foi de R$ 
124.457,28 -  quanto pelo recursos fe-
derais destinados à atenção básica e à 
média e alta complexidade, além de re-
cursos próprios do município. A acusa-
ção contra o secretário de Saúde, Felipe 
Guido, é de improbidade administra-
tiva. 

 PRÁTICA RECENTE - A cida-
de de Três Rios nunca teve a prática de 
alugar carros destinados ao uso de de-
terminados gestores. Os carros eram 
sempre de uso coletivo, conforme as 
necessidades de cada secretaria e con-
duzidos pelos motoristas no horário 
do expediente ou se fora com a devi-
da justifi cativa. 

 A coisa mudou em 2023, quando a 
prefeitura de Três Rios realizou um pre-
gão eletrônico para a locação de veículos 
executivos de luxo. O processo, vencido 
pela empresa Utilicar Rent a Car, resul-
tou na locação de três veículos Volkswa-
gen Jetta, cada um ao custo mensal de 
R$ 7.250,00. Posteriormente, a Secre-
taria Municipal de Saúde, aderiu a essa 
ata, substituindo um dos veículos por 
um Toyota Corolla, utilizado, exclusiva-
mente, por Guido.

PINGA-FOGO

O teletrabalho foi introduzido na 
legislação brasileira em 2011, ofere-
cendo uma nova modalidade de traba-
lho. Este é um modelo em que o tra-
balhador executa suas funções fora das 
dependências do empregador, poden-
do ser em sua residência (home offi  ce), 
utilizando tecnologias de informação 
e comunicação.

A Lei nº 12.551/2011 deu o pri-
meiro passo ao alterar o artigo 6º da 
Consolidação das Leis do Trabalho 
(CLT) para equiparar os efeitos 
jurídicos do trabalho realizado no 
estabelecimento do empregador 
com aquele realizado à distância. 
Posteriormente, a chamada refor-
ma trabalhista, por meio da Lei nº 
13.467/2017, introduziu na CLT os 
artigos 75-A e 75-B, que regulamen-

tavam inicialmente o teletrabalho, 
definindo-o como a prestação de 
serviços preponderantemente fora 
das dependências do empregador, 
com a utilização de tecnologias.

Em resposta às mudanças provoca-
das pela pandemia de COVID-19, a 
Lei nº 14.442/2022 alterou os artigos 
75-A e 75-B e introduziu os artigos 
75-C a 75-F na CLT, trazendo atuali-
zações importantes na regulamentação 
do teletrabalho. Entre as principais al-
terações, destacam-se a necessidade de 
formalização dos contratos de teletra-
balho, a possibilidade de regime híbri-
do (parte presencial, parte remoto), a 
inclusão de direitos e deveres específi -
cos para empregados e empregadores e 
a possibilidade da prestação do serviço 
estando no exterior

Essas alterações legislativas trou-
xeram novas diretrizes para o teletra-
balho, transferindo para a negociação 
individual ou coletiva várias questões. 
No entanto, alguns direitos e deveres 
foram especifi camente regulados para 
garantir uma prática justa e equilibra-
da para ambos os lados.

Entre esses direitos, destacam-se o 
respeito à desconexão, ou seja, a não 
ser acionado fora do horário acorda-
do,  a possibilidade da prestação dos 
serviços ocorrer por jornada, produ-
ção ou tarefa, bem como de reembolso 
das despesas arcadas com o trabalho 
remoto. 

Além disso, são inafastáveis as 
garantias previstas no artigo 7º da 
Constituição Federal, como o salário 
mínimo, a irredutibilidade do salário, 

13º salário, férias anuais remuneradas, 
licença paternidade e maternidade, 
dentre outros.

Em contrapartida, o empregado 
deve manter a produtividade e a qua-
lidade do trabalho conforme estabe-
lecido pelo empregador, zelar pela 
confi dencialidade e segurança das in-
formações da empresa além de estar 
disponível dentro do horário estabele-
cido pelas partes.

Para o empregador, estão garan-
tidas a possibilidade de estabelecer 
métodos de controle de produti-
vidade e desempenho, bem como 
de definir horários de trabalho. No 
entanto, cabe ao empregador forne-
cer as ferramentas e infraestrutura 
necessárias para o desempenho das 
atividades remotas.

A evolução legislativa do tele-
trabalho no Brasil, culminando 
nas atualizações  de 2022, reflete 
a necessidade de adaptação às mu-
danças no mundo do trabalho. A re-
gulamentação mais detalhada busca 
equilibrar os interesses de emprega-
dos e empregadores, promovendo 
um ambiente de trabalho seguro, 
produtivo e flexível. A legislação 
atual garante direitos fundamentais 
aos trabalhadores, ao mesmo tempo 
em que estabelece deveres claros, 
buscando uma convivência harmo-
niosa e eficiente no contexto do tra-
balho remoto.

*Procurador Federal 
aposentado e advogado. Email: 

(coutomarcos1961@gmail.com).

Marcos da Silva Couto*

Relação trabalhista no teletrabalho

Divulgação

Canção foi composta pelo trio: Matheus Von Kruger, 
Wagner Cinelli, que é desembargador, e Roberto Menescal

Tributo a João Donato

No dia 17 de julho completou 
um ano que João Donato deixou 
a cena musical. Mas o desejo da 
banda Urca Bossa Jazz de que ele 
nunca tivesse parado ganhou letra e 
música composta pelo trio Roberto 
Menescal, Matheus Von Kruger e 
Wagner Cinelli.

Vizinho de bairro, Wagner en-
contrava com Donato em suas cami-
nhadas e na pandemia formalizou o 
convite para que ele cantasse a música 
Sambou, Sambou. “Mesmo não po-
dendo nos reunir, ele gravou a música 
de casa, nos enviou e teve sua partici-
pação registrada no CD Rio Doce, 
lançado em 2020”, conta Cinelli.

Um mês depois da morte de 
João Donato, Wagner Cinelli e Ro-
berto Menescal estavam no estúdio 
gravando o álbum Plural Singular 
quando Wagner comentou: “Temos 
que gravar uma música em homena-
gem a ele e o título poderia ser “Para 
Donato”, ao que Menescal imediata-
mente disse: “Não é Para Donato. É 
Não Para, Donato.”

Foi assim que nasceu o tri-
buto a João Donato, vizinho de 
Wagner, parceiro de Menescal 
e, como diz Matheus, “um dos 
últimos grandes nomes de uma 
geração de ouro da música, cujas 

Fotos CM

O presidente da Riotur, Patrick Corrêa, ladeado pelo 
subsecretário de Estado de Turismo do RJ, Nilo Sérgio Félix; 
e pelo presidente da Orla Rio, João Marcello Barreto

Jorge Chaves, diretor-geral dos 
Hotéis Othon, em frente ao novo 
point da Zona Sul carioca

O novo point da Praia de Copacabana

Na noite desta quinta-feira, 25 
de julho, foi inaugurado o WAVE 
by Othon, o mais novo point do 
Hotel Rio Othon Palace nas areias 
da Praia de Copacabana, na Zona 
Sul carioca. Um coquetel de inau-

guração foi realizado para convida-
dos especiais, entre eles, políticos e 
grandes empresários.

Inspirado na Bossa Nova, o so-
fi sticado quiosque 35/36 está loca-
lizado em frente ao Museu da Ima-

gem e do Som, na altura do Posto 
6 da Avenida Atlântica. Com uma 
boa comida, diversidade de drinks, 
música de qualidade e, claro, uma 
vista privilegiada de toda a orla da 
Praia de Copacabana.

  ZITO AINDA NA DIANTEI-
RA - O ex-prefeito de Duque de 
Caxias e pré-candidato do PV e PT 
José Camilo Zito, segue liderando 
as pesquisas de intenção de voto no 
município, mas já demonstra que-
da pela presença de Jair Bolsona-
ro na cidade,   e acordo com o úl-
timo levantamento realizado pela 
Quaest, e divulgado nesta quin-

ta-feira (25). No cenário estimu-
lado, Zito aparece com 37%, con-
tra 26% de Netinho Reis, do MDB. 
O levantamento foi encomendado 
pela Rádio Tupi, que também mos-
trou o desempenho dos pré-candi-
datos Celso do Alba (União), com 
8%, e Wesley Teixeira (PSB), com 
2%. Cerca de 21% dos entrevis-
tados afi rmaram que não vão vo-

tar ou que vão optar pelo voto em 
branco ou nulo. Já 6% demonstra-
ram indecisão no questionário que 
ouviu 702 eleitores.

  FÔLEGO  - A ida do ex-presiden-
te Bolsonaro ao município de Caxias, na 
última semana, deu um fôlego na pré-
-campanha de Netinho. No primeiro le-
vantamento, o jovem registrou 23%, 

contra 40% de Zito. Embora tenha su-
bido 3 pontos e Zito caído 3 na pesqui-
sa, a tendência de queda depende ain-
da de novas pesquisas, considerando a 
presença de Bolsonaro e o arco da alian-
ça com mais de 13 partidos a chance de 
empate existe . Até poucos dias, aliados 
dos Kings imploravam pela substituição 
do bom rapaz, notadamente reconheci-
do como empreendedor nato, mas sem 
qualquer traquejo político junto às cama-
das mais populares. No entanto, a con-
venção que poderá chancelar o nome de 
Netinho já está marcada. Será no domin-
go (28), na quadra da escola de samba 
Acadêmicos do Grande Rio. No mesmo 
dia, Zito terá seu nome ratifi cado pela 
Federação Brasil da Esperança, formada 
por PT, PV e PCdoB. O Clube dos 500 
foi o local escolhido para o evento parti-
dário. Vai ser uma briga disputada voto a 
voto até o último minuto.

 NOVA LINHA - Petrópolis vai 
ganhar em breve uma linha direta de 
ônibus até Seropédica, para atender 
especialmente os estudantes da Uni-
versidade Federal Rural do Rio de Ja-
neiro (UFRJ). A instalação da linha, 
que será, a princípio, em caráter expe-
rimental, foi confi rmada nesta quin-
ta-feira (25), em uma reunião entre os 
vereadores de Petrópolis Hingo Ham-
mes (PP) e Gilda Beatriz (PP) e o pre-
sidente do Departamento de Trans-
portes Rodoviários do Estado do Rio 
(Detro), Leonardo Mathias. Os verea-
dores entregaram um abaixo-assina-
do feito pelos estudantes, com mais 
de 400 assinaturas. A expectativa é 
que em 60 dias a nova linha comece a 
circular. 

 REELEIÇÃO - No interior do RJ, 
Cláudio Mannarino, prefeito de Levy 
Gasparian, busca a reeleição. A candida-
tura será confi rmada no próximo dia 03 
de agosto, com a aliança que reúne os 
partidos União Brasil, PDT, MDB, PL 
e PRO. O evento será no Clube Atléti-
co Operário.

 PP, CONVENÇÃO E NETO - A 
convenção do PP em Volta Redonda-
-RJ está marcada para a próxima se-
gunda-feira, dia 29,   às 19 horas, no 
Clube Comercial, onde será ofi cializa-
da a disputa do prefeito Antonio Fran-
cisco Neto pela reeleição. Neto está no 
quinto mandato. Dessa vez, entrará na 
disputa pelo PP, e será o único prefei-
to do Brasil a permanecer no cargo por 
24 anos, caso seja eleito. Na eleição de 
2020, Neto foi eleito, com 57,20% dos 
votos, no primeiro turno. Volta Re-
donda é a única cidade do Sul Flumi-
nense, que tem dois turnos.  

  IRINEU EM ITATIAIA - Em Ita-
tiaia, o nome do prefeito Irineu Noguei-
ra, do MDB, será defi nido ofi cialmen-
te para a reeleição também na próxima 
segunda-feira, dia 29, quando ocorre a 
convenção, na Casa da Cultura, às 13 
horas. Na semana passada, o prefeito 
foi alvo da Justiça Eleitoral que proibiu 
a realização de um evento, chamado de 
“Grande Encontro”, divulgado nas re-
des sociais. A juíza Camila Novaes Lo-
pes, da 198ª Zona Eleitoral, disse que o 
ato tinha características de comício e de-
terminou multa de R$ 50 mil, se a deci-
são fosse descumprida. O prefeito cum-
priu a determinação judicial.

canções agradam a todos.”
Sobre o mestre, Menescal re-

gistra: “Fazer uma música para 
Donato é necessidade, porque ele 
foi da maior importância para a 
música brasileira e é um cara que 
faz a música brasileira com um 
gosto mundial, internacional. As 
canções do Donato sempre foram 
as coisas mais simples do mun-
do, mas as mais bonitas também. 
Porque, fazer uma coisa simples e 
bonita, é difícil”.

Composta por Menescal, Wagner 
e Matheus, a música ganhou um vi-
deoclipe, que fi cou a cargo de Mihay, 
que também é músico e conviveu de 
perto com o homenageado. As belas 
imagens de Donato que aparecem no 
fi nal do vídeo, com seu sorriso largo e 
feliz, foram cedidas pela família, com 
apoio do Instituto João Donato.

O álbum está disponível nas 
principais plataformas digitais de 
áudio e o clipe pode ser assistido 
no YouTube. 
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Eleições venezuelanas: 
decisivo para o continente
País vai às às urnas neste domingo para definir comando

Por ana Paula Marques

Neste domingo (28) acon-
tecem as eleições na Venezue-
la. O pleito é considerado por 
muitos como as eleições mais 
importantes do país desde que 
o líder Nicolás Maduro chegou 
ao poder, há mais de uma déca-
da. Contra Maduro, está Ed-
mundo González Urrutia, que 
parece obter forte apoio da po-
pulação, apesar de ser a terceira 
escolha da oposição depois que 
seus dois candidatos preferidos 
foram proibidos de concorrer.

As atenções estão voltadas 
para o país diante da liderança 
do atual presidente, Maduro. A 
Venezuela passou por um rápi-
do colapso da sua democracia 
e quase oito milhões dos seus 
habitantes fugiram do país. A 
inflação disparou e o país sobre 
com escassez de alimentos. 

O fato é que o futuro da Ve-
nezuela pode ser decisivo para a 
América Latina como um todo, 
já que o país é dono das maiores 
reservas de petróleo do mundo.

É o que explica a advogada 
especialista em Direito Inter-
nacional e internacionalista 
Hannah Gomes. Para ela, a 
Venezuela e a sua estabilidade, 
ou a falta de uma estabilidade, 
preocupam toda a região lati-
no-americana e o continente 
americano no todo. 

“As eleições que estão por 
vir devem promover uma 
transição pacífica ou trazer 
mudanças significativas para 
impactar essa estabilidade re-
gional”avalia ela. 

“Mas podem, principal-
mente, afetar países vizinhos 
em termos de segurança e eco-
nomia, se for mantida ou se 
for prejudicada a atual política 
econômica e de planejamento 
interno”, continua.

Maduro no poder
Maduro, que assumiu o 

manto do movimento popu-
lista chavista após a morte do 
seu antecessor Hugo Chávez 
em 2013, procura o seu ter-
ceiro mandato consecutivo 
de seis anos no cargo. A sua 
última eleição foi amplamen-
te boicotada pela oposição e 
considerada pela Organização 
dos Estados Americanos como 
uma “farsa”.

Hanna Gomes explica que 
a manutenção de Maduro no 
poder apresenta uma série de 
riscos e desafios. “A reeleição 
de Maduro pode significar a 
continuidade dessa política de-
sastrosa, dificultando a recupe-
ração econômica tanto do país 
em si como também da região 
da América Latina. Pode ainda 
intensificar a crise imigratória, 
o fluxo de refugiados, o que 
prejudica em reflexo todos os 
países periféricos, fronteiriços 
da Venezuela. Isso pode levar a 

desentendimentos diplomáti-
cos, uma sobrecarga econômi-
ca e problemas de segurança”, 
explica

Mais de 7,7 milhões de mi-
grantes e refugiados fugiram da 
Venezuela na última década, 
de acordo com a Plataforma 
de Coordenação Interinstitu-
cional para Refugiados e Mi-
grantes do país. Somente para 
o Brasil, vieram 510 mil vene-
zuelanos, segundo dados do go-
verno federal. Mundialmente, 
o Brasil é a quarta nação que 
mais acolhe venezuelanos, atrás 
apenas da Colômbia, Peru e Es-
tados Unidos, respectivamente.

Brasil
A tensão entre Brasil e Ve-

nezuela só aumenta. O presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
disse estar assustado com a fala 
de Nicolás Maduro de que ha-
veria um “banho de sangue” no 
país vizinho caso não vença as 
eleições. O presidente da Vene-

zuela reagiu lançando dúvidas 
sobre o sistema eleitoral brasi-
leiro, que se assemelham às que 
foram feitas pelo ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) por aqui 
e pelo ex-presidente Donald 
Trump nos Estados Unidos.

O Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) decidiu na última 
quarta-feira (24) não enviar 
observadores para acompanhar 
a eleição presidencial da Vene-
zuela, marcada para o fim de se-
mana, também em respostas ao 
ataque ao pleito brasileiro.

Para o analista de Política 
Internacional da BMJ Consul-
tores Associados Vito Villar, 
“essas tensões mostram que 
embora o presidente Lula já te-
nha tido aliança com Maduro, 
essa proximidade não é mais 
abrangente atualmente, além 
de demonstrar que a democra-
cia deve ser mantida”. Apesar 
das tensões, o Brasil, mantém 
viagem do embaixador Celso 
Amorim como observador. 

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Futuro da Venezuela, com ou sem Maduro, impacta todo o continente

Bolsonaro insinua que querem 
facilitar seu assassinato

O ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL) insinuou, na quin-
ta-feira (25), que o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva e o Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
querem facilitar seu assassinato. 
A declaração ocorreu durante 
um comício na cidade gaúcha 
de Caxias do Sul, ao mencionar 
o atentado contra o ex-presi-
dente dos Estados Unidos Do-
nald Trump, que concorre a 
novo mandato.

Bolsonaro alegou que Lula 
teria tirado dele dois carros 
blindados – a lei, no enanto, 
não prevê a disponibilização, 
por parte da Presidência da Re-
pública, de automóveis blinda-
dos para ex-presidentes, apenas 
carros.

Além disso, ele disse que, 
por medidas cautelares, quatro 
assessores que trabalhavam em 
sua segurança foram retirados. 
Procurada, a Secretaria de Co-
municação da Presidência (Se-
com) afirmou, no entanto, que 
Bolsonaro faz uso das nomea-
ções de servidores a que tem 
direito e dos dois carros, ainda 
que não sejam blindados.

A Secom afirmou ainda 
que medidas cautelares são de 
responsabilidade do Judiciá-
rio e que “Bolsonaro não tem 
nenhum direito extra àqueles 
previstos na legislação”. A Pre-
sidência não comentou a acusa-
ção do ex-presidente.

Também procurado, o STF 
não se manifestou sobre as de-
clarações. Assessores que atua-
vam para o ex-presidente foram 

alvos de medidas cautelares do 
Supremo no âmbito de inves-
tigações na Corte, impedindo 
que os investigados, o que in-
clui Bolsonaro, pudessem se 
comunicar.

EUA
Após questionar o que teria 

ocorrido nos Estados Unidos e 
por que o Serviço Secreto teria 
sido tão negligente, ele fez uma 
comparação com o que seria 
sua situação.

“No meu caso, quando voltei 
para o Brasil, pela Presidência 
tinha direito a dois carros. Lula 
pessoalmente me tirou os dois 
carros blindados. Tenho direito 
a oito funcionários. Os quatro 
que trabalhavam na minha segu-
rança, por medidas cautelares, 
me tiraram. Até o meu filho, o 
‘02’ [Carlos Bolsonaro], ao ten-
tar renovar seu porte de arma, 

foi negado pela PF [Polícia 
Federal]”, disse Bolsonaro, em 
cima de um carro de som.

“Eles querem facilitar” afir-
mou. “Eles não querem mais me 
prender, querem que eu seja exe-
cutado. Não posso pensar outra 
coisa. Mas tem uma coisa: o que 
acontece nos EUA, nos últimos, 
anos, como um espelho vem 
acontecendo no Brasil. Eu acre-
dito na eleição de Donald Trump 
em novembro”, completou.

Seguranças
Os seguranças a que Bolso-

naro faz referência são Sérgio 
Cordeiro, Max Guilherme, 
Marcelo Câmara e Osmar Cri-
velatti, todos alvos do STF, as-
sim como Bolsonaro, nos casos 
que investigam suposto envol-
vimento em fraude em cartão 
de vacinação, tentativa de golpe 
e venda clandestina de joias.

Todos chegaram a ser presos 
por ordem do ministro Alexan-
dre de Moraes, do STF. Apesar 
de três deles terem sido soltos, 
também por determinação do 
ministro, os investigados não 
podem ter contato um com o 
outro, o que inclui Bolsonaro.

Em nota, a Secom disse: “As 
regras para ex-presidentes são as 
previstas na Legislação (Lei nº 
7.474/1986) e são as mesmas 
para todos os ex-presidentes: ne-
nhum deles têm veículo blinda-
do à disposição. Sobre as medi-
das cautelares, cabem resposta do 
Poder Judiciário. O ex-presidente 
Jair Bolsonaro tem livre direito 
para apontar qualquer nome 
para sua segurança, conforme 
previsto na lei. O ex-presidente 
não tem nenhum direito extra 
àqueles previstos na legislação”.

O discurso de Bolsonaro 
mistura acusação com campa-
nha eleitoral. Desde o avanço das 
investigações contra ele, como o 
mais recente indiciamento no 
caso das joias, no início do mês, 
ele já vem acusando a PF de per-
seguição e rememorou a tentativa 
de assassinato por Adélio Bispo – 
investigação já concluída, dando 
conta de que ele agiu sozinho.

A queixa pelos carros blin-
dados também não é de hoje. 
Quando voltou ao Brasil, o ex-
-presidente deu entrevistas em 
que dizia que não foi autoriza-
da a liberação de carro blinda-
do. Ele alegou, à época, que já 
foi alvo de ataque.

(Marianna Holanda/
Folhapress)

Fernando Frazão/Agência Brasil

Bolsonaro questiona a segurança que recebe do governo
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Situação isola países e 
dificulta formação de blocos

A Venezuela e os 
planos do Brasil
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Para o Brasil, quanto mais 

forte o Mercosul melhor 
para a sua estratégia in-

ternacional pela posição 
de liderança. E esse é o 
problema. A Venezuela 
deixou de fazer parte do 
Mercosul por contesta-

ções que envolviam a de-

mocracia no país. O Brasil 
defende o retorno da Ve-

nezuela para fortalecer o 
bloco. Mas isso não acon-

tecerá se a democracia se 
enfraquecer lá ao final do 
processo e crescer a ideia 
de que se trata de uma 

autocracia. Complica ain-

da a situação a posição de 
Javier Milei na Argentina. 
O autoproclamado “anar-
cocapitalista” não morre 
de amores do bloco eco-

nômico, até porque não 
morre de amores a ne-

nhum tipo de aliança. 

Uma das primeiras mu-

danças feitas pelo gover-
no Lula no Ministério de 

Relações Exteriores foi re-

criar a Secretaria da Amé-

rica Latina. No governo 
Jair Bolsonaro, tudo tinha 

ficado unido na Secre-

taria das Américas. Mu-

dança importante den-

tro do diagnóstico feito 
pela equipe de transição. 
O modelo anterior clara-

mente ia na direção de 
fortalecer relação centro 

no continente americano 
com os Estados Unidos. 
A mudança vai na linha 
do retorno na aposta do 

multilateralismo e na pro-

dução de relações que 
fortaleçam novos blocos. 
Por aqui, o Mercosul. Em 
termos mais globais, o 

fortalecimento do bloco 
do Sul do planeta, com 
os Brics. Especialmente 
na América do Sul, como 
maior nação, o Brasil exer-
ce papel de liderança. 

Nesse sentido, o que 
acontecerá no domingo 
(28) na Venezuela é fun-

damental para o futuro. 
Na estratégia adotada, a 
ideia era escapar da di-
visão entre democracias 
e autocracias, adotando 
postura mais pragmática. 
Mas, agora, isso pode ficar 
complicado de se manter. 

Se houver uma situação 
na qual Nicolás Madu-

ro reaja violentamente 

a uma derrota, ou se ele 

vencer com suspeita de 
fraude ou contestação, o 
clima na Venezuela pode 
ficar muito complicado. 
Pode gerar intervenções 
de outros países, e conta-

minar o continente.

No caso do Brics, cresce a 
força da China, onde está 
o banco do bloco, agora 
presidido por Dilma Rou-

sseff. A China tenta im-

plantar o que chama de 
“Nova Rota da Seda”, es-

tabelecendo relações de 
comércio pelos países do 
Sul, passando por África e 
Américas. 

O problema para o Brasil 
é trazer para o continen-

te pressões que virão de 
fora caso não prevaleça a 
democracia na Venezuela. 
No meio da disputa entre 
Donald Trump e Kamala 

Harris nos EUA, é inevitá-

vel que não venha uma 
pressão norte-americana, 
até por razões políticas. 

Nada disso vai na linha 
dos interesses do Norte. 
Que tudo fará para que 
nada disso aconteça. Nes-

se sentido, confusão por 
aqui é tudo o que vão 
querer. Um rolo na Vene-

zuela, importante produ-

tor de petróleo, tem esse 

potencial. É tudo que não 
queremos. 

Pressão que pode atra-

palhar outros planos. Na 
linha pragmática, o Brasil 
defendeu a entrada do Irã 
e outros países do Oriente 
Médio que estão longe de 
ser democráticos. É evi-
dente que o Norte do pla-

neta não quer o Sul mais 
forte. E baterá nos regi-
mes autocráticos. 

Ricardo Stuckert/PR

Rafa Neddermeyer/ Agência Brasil

Dilma preside o banco do Brics, na China

Confusão na Venezuela atrapalha estratégia brasileira

POR RUDOLFO LAGO
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Arrecadação não diminui 
pressão por cortes

Por ana Paula Marques

Segundo dados divulga-
dos pela Receita Federal, a 
arrecadação do governo fede-
ral bateu recorde no mês de 
junho, alcançando R$ 208,8 
bilhões. O valor é o maior 
da série histórica para o mês 
de junho, que teve início em 
1995. Apesar disso, o gover-
no sofre pressão para que 
continue a realizar cortes no 
Orçamento e assim, cumprir 
com as regras do arcabouço 
fiscal.

O total arrecadado repre-
senta uma alta real de 11% 
— acima da inflação — em 
relação ao mesmo período de 
2023, e de 2,7% na compara-
ção com maio deste ano. Além 
disso, nesse primeiro semestre 
de 2024, a arrecadação fede-
ral atingiu R$ 1,3 trilhão. O 
governo tem batido recordes 
consecutivos na série histórica 
este ano.

Até o momento, de ja-
neiro a junho de 2024, as 
arrecadações registraram os 
maiores valores para os seus 
respectivos meses na série 
histórica. Os recordes acon-
tecem após o governo apro-
var uma série de projetos no 
Congresso em 2023, como: a 
tributação de fundos exclusi-
vos, os “offshores”, que gerou 
a receita de R$ 12,73 bilhões; 
mudanças na tributação de 
incentivos concedidos por 
estados e a limitação no pa-
gamento de precatórios.

Desoneração
A reoneração gradual da 

folha de pagamentos dos 17 
setores hoje beneficiados por 
lei promulgada pelo presi-

dente do Senado, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG), tam-
bém seria um desses projetos. 
Porém, apesar de ter fechado 
acordo para que a folha só 
passe a ser reonerada grada-
tivamente de 2025 a 2028, 
governo e senadores tentam 
achar uma compensação da 
desoneração que continua 
vigente ainda este ano. Se-
gundo os cálculos da Recei-
ta Federal, o impacto que a 
desoneração deve causar em 
2024 é de R$ 26,2 bilhões.

No início da semana, o 
secretário da Receita Fede-
ral, Robinson Barreirinhas, 
afirmou que a desoneração da 
folha de pagamento dos mu-
nicípios pesou na arrecadação 
dos cofres públicos, o levou 
o governo a bloquear R$ 15 
bilhões no orçamento. São 
R$ 11,2 bilhões de bloqueio 
decorrentes do aumento nas 
despesas obrigatórias e R$ 3,8 

bilhões de contingenciamen-
to feitos para tentar cumprir 
a meta de zerar o déficit fiscal 
em 2024 — ou seja, equilibrar 
receitas e despesas.

Pressão
O congelamento foi feito 

devido ao aumento das despe-
sas e, apesar de bater recorte 
de arrecadação desde janeiro, 
o governo continua sofrendo 
pressão para que outros cortes 
sejam feitos no orçamento. 

Nas últimas semanas, o 
mercado financeiro, o setor 
produtivo e até mesmo parla-
mentares do Congresso Na-
cional fizeram fortes críticas 
ao aumento de tributos dos 
últimos meses.

Longo e médio prazos
Por isso, a equipe econômi-

ca trabalha para uma redução 
de gastos com foco no médio 
e longo prazos, para manter de 

pé o arcabouço fiscal, a regra 
para as contas públicas aprova-
da em 2023. Até mesmo o mi-
nistro da Fazenda, Fernando 
Haddad, aponta que o corte 
necessário para cumprir as re-
gras do arcabouço é de quase 
R$ 26 bilhões nas contas ainda 
neste ano. 

Equilíbrio
O governo precisa cumprir 

com as regras do arcabouço 
para manter as contas em equi-
líbrio. A lógica é a seguinte: se 
os gastos do governo se des-
controlam, investidores pas-
sam a duvidar da capacidade 
do país em honrar suas dívidas. 
Com isso, os investimentos di-
minuem e menos dinheiro en-
tra no país.

Por isso, foram realizados 
os cortes no Orçamento, que 
vieram após semanas turbu-
lentas de dólar disparado no 
último mês a cada manifesta-
ção do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva relacionada 
à política fiscal. O chefe do 
Executivo chegou a reclamar 
da pressão por cortes enquan-
to se pede que a desoneração 
continue vigente. Com as fa-
las, a interpretação do merca-
do era de que o governo não 
estaria se comprometendo 
com o controle das contas.

Entretanto, logo depois 
Lula afirmou que fará blo-
queios no Orçamento “sem-
pre que precisar”. E agora, o 
Ministério da Fazenda planeja 
um “pente-fino” em benefícios 
sociais que levaria a uma eco-
nomia de R$ 25,9 bilhões aos 
cofres públicos. Contudo, no-
vas medidas para aumentar re-
ceitas também estão no radar 
da pasta.

Volume foi de R$ 208,8 bilhões em junho, maior da série 
Rovena Rosa/Agencia Brasil

Fernando Haddad segue pressionado a fazer cortes

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, comemorou na 
quinta-feira (25) a inclusão da 
proposta de taxação de super-
-ricos no comunicado do G20 
– o grupo dos 20 países mais 
ricos do planeta – e classificou 
a aprovação de uma declaração 
sobre tributação internacional 
como uma “conquista moral”.

O ministro reconheceu, 
contudo, que o avanço desse 
tipo de proposição é “relativa-
mente lento”, citando o cha-
mado Pilar 1 da Organização 
para Cooperação e Desenvol-
vimento Econômico (OCDE), 
relativo à taxação a grandes 
multinacionais, que está em 
discussão há quase uma década 
nos fóruns mundiais.

“É uma conquista de natu-
reza moral, antes de mais nada. 
Buscar justiça tributária, evitar 
a evasão fiscal, reconhecer que 
existem procedimentos e prá-
ticas inaceitáveis num mundo 
com tanta desigualdade, com 
tantos desafios, e buscar repa-
rar essa injustiça se debruçando 
sobre um assunto que, a julgar 
pela manifestação de 20 países, 
os mais ricos do mundo, esse 
tema é importante, eu não pen-
so que isso seja pouco”, afirmou.

Resistência
Haddad admitiu que houve 

resistência em alguns pontos 
por parte dos negociadores, 
mas disse ter ficado satisfeito 
com o apoio recebido pelo Bra-
sil. Ele afirmou ainda que hou-
ve um reconhecimento de que 
é preciso avançar na questão 
tributária em todo o mundo.

“Obviamente que há preo-
cupações e ressalvas, há prefe-
rências por outras soluções, mas 
ao final todos concordamos que 
era necessário fazer constar essa 
proposta, como uma proposta 
que merece a atenção devida e 
a mobilização dos organismos 
internacionais e do próprio 
G20 para que, mesmo quando 
o Brasil deixar a presidência, 
esse tema não perca centralida-
de, esteja na agenda econômica 
da tributação internacional”. A 
partir de dezembro, o G20 será 
presidido pela África do Sul.

Tributação
De acordo com Haddad, 

o documento dedicado ex-
clusivamente à discussão tri-
butária e o comunicado mais 
amplo sobre diversos aspectos 

da economia global só seriam 
publicados simultaneamente 
na sexta-feira (26).

“Deixa-se tudo para o final, 
porque muitas vezes uma pala-
vra ou outra pode sofrer alte-
ração e ninguém quer divul-
gar um documento que possa 
ainda passar por uma pequena 
revisão de ordem técnica ou de 
redação”, disse.

O texto negociado não deve 
conter uma promessa de imple-
mentação de um sistema para 
tributação internacional de 
super-ricos. Em um tom mais 
brando, deve reafirmar o com-
promisso dos países com a pro-
moção do “diálogo global sobre 
tributação justa e progressiva”, 
incluindo “indivíduos com pa-
trimônio líquido ultraelevado”.

O Brasil a proposta elabo-

rada pelo economista francês 
Gabriel Zucman, que prevê um 
imposto global de 2% sobre o 
patrimônio de cerca de 3 mil 
super-ricos – o que correspon-
de a US$ 250 bilhões (cerca de 
R$ 1,4 trilhão) de potencial de 
arrecadação por ano.

Durante o processo, o país 
precisou fazer concessões para 
conseguir incluir no texto uma 
menção, sem promessas, à ta-
xação dos super-ricos, princi-
pal bandeira do governo Luiz 
Inácio Lula da Silva na trilha 
de finanças do G20. O bloco 
é composto pelas principais 
economias do mundo, a União 
Europeia e a União Africana.

(Nathalia Garcia, Júlia 
Moura e Ricardo Della 

Coletta/Folhapress)

Haddad: incluir super-ricos no 
G20 é “conquista moral”

Tânia Rêgo/Agência Brasil

G20 incluiu defesa à taxação das grandes fortunas

CORREIO BASTIDORES

Governo atual foi para 
uma ‘direção contrária’

Guedes: ‘Chutou o balde 
com fim do teto de gastos’

‘Teórico e socrático’

Segundo levantamen-

to do economista Bráu-

lio Borges, pesquisador 

do FGV-Ibre (Instituto 

Brasileiro de Economia 

da Fundação Getulio 

Vargas), feito a pedido 

da BBC News Brasil, os 

gastos durante o gover-

no de Jair Bolsonaro aci-

ma do teto somaram R$ 

794,9 bilhões de 2019 a 

novembro de 2022.

Ao tocar no assunto, o ex-

-ministro da Economia, 

Paulo Guedes, disse que 

o governo atual foi para 

uma direção contrária. 

“Assim que o governo 

chegou, tirou o teto, tirou 

tudo, e falou: ‘vou chutar 

o balde, vou fazer o que 

eu quiser. Aí foi para o ou-

tro extremo”, disse.

Em um raro momento 

de crítica pública ao go-

verno atual, o ex-ministro 

da Economia de Jair Bol-

sonaro, Paulo Guedes, dis-

se nesta quinta-feira (25) 

que o terceiro mandato 

de Luiz Inácio Lula da Sil-

va “chutou o balde” com o 

fim do teto de gastos.
Durante evento da 

Avenue com investidores 

em São Paulo, Guedes 

evitou fazer referências 

diretas ao governo atual, 

mas teceu várias críticas 

aos métodos adotados 

pela gestão Lula, fazendo 

distinção entre a social-

-democracia e a liberal-

-democracia -que é de-

fendida pelo economista.

Fazendo um retros-

pecto das políticas no 

campo fiscal na história 
recente, Guedes disse 

que os tucanos, em refe-

rência ao ex-presidente 

Fernando Henrique Car-

doso (PSDB) e sua equipe, 

instituíram a regra de su-

perávit primário, mas que 

ela não foi eficiente por 
ser uma medida de longo 

prazo que não faz frente a 

períodos de crise.

O ex-ministro então ci-

tou o teto de Gastos ado-

tado pelo ex-presidente 

Michel Temer (MDB). Se-

gundo Guedes, a regra 

ajudou o Brasil “um pou-

co”, mas ela também não 

foi suficiente para perí-
odos de necessidade de 

alta de gastos, como foi 

na pandemia de Covid.

“Como você vai respei-

tar o teto se você é obriga-

do a combater uma doen-

ça?”, questionou. “Então, 

a gente criou um ‘teto 

retrátil’. Abre o teto, bota 

a cabeça de fora; acabou 

a tempestade, bota a ca-

beça para dentro e baixa 

o teto de novo. Foi o que 

nós fizemos. O déficit foi 
lá em cima e voltou de 

novo”, justificou o ex-mi-
nistro sobre os furos ao 

teto da gestão Bolsonaro.

O ex-ministro fez ques-

tão de frisar que não es-

tava fazendo críticas ao 

governo atual, mas sendo 

teórico e “socrático”. De-

pois, pediu desculpas à 

plateia por não poder ser 

mais aberto em sua análi-

se, justificando que apren-

deu com o tempo que é 

preciso ser mais cuidado-

so com as palavras.

“Quando eu era um 

economista jovem, eu 

podia falar abertamente, 

rasgado. Hoje eu tenho 

responsabilidade, passei 

por lá, vi as coisas, vi as 

dificuldades. Vi injusti-
ças, ainda vejo injustiças. 

Agora, muita gente boa 

ajudando a fazer a coisa 

certa. E como em qual-

quer lugar do mundo, 

tem sempre aquela gente 

disposta a colocar fogo no 

parquinho”, disse.

Por meio de pergun-

tas, Guedes questionou a 

plateia se o governo atual 

estava diminuindo ou au-

mentando gastos e quais 

os efeitos disso para os 

juros. Sem falar do atu-

al ministro da Fazenda, 

Fernando Haddad (PT), 

o economista também 

comentou a elevação de 

arrecadação como meio 

de equilibrar as contas 

públicas.

Informações de 
Stéfanie Rigamonti 

(Folhapress)

Fabio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Sob Bolsonaro, gastos acima do teto somaram R$ 794 bi

Ex-ministro discursou durante evento em São Paulo



6 Sexta-feira, 26 a domingo, 28 de Julho de 2024Economia

CMN diminui restrições 
para operação de fintechs 

‘Prévia da inflação’, IPCA-15 
‘desacelera’ para 0,30%  

CORREIO ECONÔMICO

Cenoura ‘vilã’ Energia ‘pesa’

ICC avança

Em ‘caixa’

Confiança cresce

Melhor acesso

Menos restrições para 

que as fintechs atuem 
no mercado. Esse é o ob-

jetivo principal das reso-

luções aprovadas pelo 

Conselho Monetário Na-

cional (CMN), que passam 
a valer a partir de 1º de 

agosto próximo. A contar 
desta data, as Sociedades 
de Crédito Direto (SCD) 
poderão emitir Certifica-

dos de Cédula de Crédito 

Bancário (CCCB), enquan-

to as Sociedades de Em-

préstimo entre Pessoas 
(SEP) passarão a empres-

tar a intermediários, e não 

apenas ao tomador final.  
Na verdade, tanto as 

SCD como as SEP atuam 
como pequenos bancos, 
emprestando a juros mais 

baixos do que o mercado, 
por meio de plataformas 

eletrônicas.

Dono da maior variação 
(1,12%) e o maior peso (0,23 
ponto percentual) no re-

sultado geral, o grupo 

Transportes foi o que mais 

contribuiu para o avanço 
de 0,30% do Índice Nacio-

nal de Preços ao Consu-

midor Amplo 15 (IPCA-15) 
– ‘prévia da inflação’ – em 
julho, ‘desacelerando’ em 
relação à alta de 0,39%, 
do mês anterior, divulgou, 

nessa quinta-feira (25), o 
IBGE (Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatísti-
ca). Nos últimos 12 meses, 
o indicador acumulou va-

riação de 4,45%,
Na segunda fila de au-

mentos foram ficaram os 
grupos Habitação (0,49% 
e 0,07 p.p) e Saúde e cui-
dados pessoais (0,33% e 
0,05 p.p).

Como sinalização da 

tendência altista, dos 
nove grupos de produtos 

e serviços pesquisados, 

sete avançaram em julho.

Para a deflação do grupo 
Alimentação e bebidas, 
o que mais contribuiu foi 
alimentação no domicí-
lio (-0,70%) em julho, pe-

las deflações da cenoura 
(-21,60%), tomate (-17,94%), 
cebola (-7,89%) e das fru-

tas (-2,88%). Subiram o 
leite longa vida (2,58%) e o 
café moído (2,54%).

Já a alta do grupo habita-

ção foi ‘puxada’ pelo avan-

ço da energia elétrica re-

sidencial (1,20% e peso de 
0,05 p.p.), em decorrência 
da entrada em vigor da 

bandeira tarifária amare-

la, como, no caso de Belo 
Horizonte (3,40%) e São 
Paulo (0,42%), a partir de 
4 de julho.

Ao avançar 1,8 ponto em 
julho, o Índice de Confian-

ça do Consumidor (ICC) 
atingiu 9,29 pontos, di-
vulgou, nessa quinta-feira 

(25), a FGV. Enquanto o 
Índice de Situação Atu-

al (ISA) ficou estável (81,6 
pontos), o Índice de Ex-

pectativas (IE) subiu três 
pontos (101,1 pontos).

Lastreados em Cédu-

las de Crédito Bancário 
(CCB), CCCBs emitidos 
pelas SCD poderão ser 
agrupados em várias cé-

dulas, frações delas ou 

uma cédula inteira. Na 
emissão, as CCB poderão 

ser mantidas em ‘caixa’ 
pelas fintech, sem vendê-

-las a outras instituições. 

A pesquisa do ICC obser-
vou melhora na confiança 
em três dos quatro gru-

pos pesquisados, em que 

o índice foi 92,4 pontos, 
entre famílias com renda 
até R$ 2.100,0, e ao mes-

mo percentual para fa-

mílias com renda até R$ 
4.800,00 e aquelas com 
renda até R$ 9.600.

Entre as vantagens da 
medida, a Associação Bra-

sileira de Crédito Digital 
(ABCD) destaca o acesso 
das SCD ao Pronampe – 
que socorre micro e pe-

quenas empresas – além 
de passarem a ter acesso 
ao Fundo Garantidor para 
Investimentos (FGI), para 
cobrir  inadimplências.

Divulgação 

Helena Pontes - Agência IBGE Notícias

Resoluções do CMN facilitam a atuação das fintechs

Grupo Transportes foi o que mais pressionou indicador

Arrecadação federal atinge 
R$ 208,844 bilhões em junho
Melhor do mês da série histórica, resultado acumula alta anual de 11%

Por marcello Sigwalt

Melhor resultado para o 
mês, da série histórica, a ar-
recadação de impostos e con-
tribuições federais em junho 
totalizou R$ 208,844 bilhões, 
o que representa uma alta real 
de 11,02%, no comparativo 
anual, com um recolhimento 
de tributos correspondente a 
R$ 180,475 bilhões, a preços 
correntes, divulgou, nessa quin-
ta-feira (25), a Receita Federal. 
Já em comparação com maio – 
que registrou montante de R$ 
202,979 bilhões – o resultado 
do mês passado representou 
um aumento de 2,67%, em ter-
mos reais.   

Entre os fatores para a per-
formance do mês passado, o 
Fisco atribuiu à melhora do 
desempenho da arrecadação 
do PIS/Cofins, com a volta da 
tributação incidente sobre os 
combustíveis, que equivaleu 
ao montante de R$ 2 bilhões. 
Igualmente impactou o resul-
tado o crescimento da arreca-
dação da Contribuição Previ-
denciária e do IRRF-Trabalho 

– devido à expansão da massa 
salarial – assim como pela ele-
vação de 10% da arrecadação 
do IRRF Capital, ‘turbinada’ 
pelos títulos e fundos de renda 
fixa – além da arrecadação rela-
tiva ao regime de transição dos 
fundos exclusivos.

Se considerado o primeiro 
semestre do ano (1S24), a ar-

recadação federal totalizou R$ 
1,298 trilhão (melhor resulta-
do para o período na série his-
tórica), com aumento real de 
9,08% ante o 1S23. 

Igualmente contribuiu para 
tal resultado semestral o de-
sempenho do Imposto de Im-
portação e do IPI vinculado à 
importação, pelo aumento das 

alíquotas médias destes tribu-
tos, sem contar o recolhimento 
de R$ 7,4 bilhões, a título de 
atualização de bens e direitos 
no exterior. No que se refere 
às receitas administradas pela 
Receita Federal, o total arre-
cadado no mês passado, de R$ 
200.533 milhões, equivale à 
uma alta real de 9,97%.

Divulgação

Retorno do recolhimento do PIS/Cofins sobre combustíveis favoreceu resultado positivo

Por marcello Sigwalt

Em decorrência de uma sé-
rie de gargalos associados ao 
processo de embarque e desem-
barque de cargas no país – que 
se acentuam no Porto de San-
tos, o maior da América Lati-
na e responsável por 40% do 
volume nacional movimentado 
– as perdas no comércio exte-
rior brasileiro são superiores a 
US$ 21 bilhões (vinculadas a 
exportações ‘não efetivadas’), 
segundo estimativas levantadas 
por armadores (profissionais 
ou empresas que respondem 
pelo transporte marítimo), 
afiliados ao Centro Nacional 
de Navegação Transatlântica 
(Centronave), além de donos 
de cargas de café reunidos no 
Conselho dos Exportadores de 
Café do Brasil (Cecafé). O pre-
juízo cavalar, porém, é refutado 
pela Autoridade Portuária de 
Santos (APS).

Como raiz do problema, 

executivos ligados ao Centro-
nave e ao Cecafé apontam o 
‘esgotamento’ da capacidade 
portuária brasileira, sobretudo, 
por parte do porto santista. Tal 
argumento se justificaria pelo 
fato de embarcações de contêi-
neres de grande parte (navios 
de última geração) não terem 

condições de atracar, de forma 
regular. Como exemplo, as en-
tidades citam navios com 366 
metros de comprimento, com 
capacidade para transporte de 
13 mil a 16 mil TEUS (unidade 
de medida do contêiner, equi-
valente a 20 pés, ou 6,1 metros 
de comprimento).

Em contraponto, a APS 
rechaça as críticas quanto à su-
posta limitação operacional do 
porto santista, ao informar que 
este possui ‘plena capacidade’ 
de atender a movimentação de 
contêineres, pelo menos, até 
2030, mediante o uso dos ter-
minais disponíveis atualmente. 
Estes, segundo a APS, suporta-
riam a movimentação de 5 mi-
lhões de contêineres, em média, 
por ano. Em relação a ‘inviabili-
dade’ de receber navios de gran-
de porte (366 metros), a auto-
ridade portuária acentua que “o 
Porto de Santos já recebeu, ao 
menos, dois, este ano”.

O diretor técnico do Ceca-
fé, Eduardo Heron, conta que 
“estamos ficando com carga no 
chão, sem poder embarcar”, ao 
comentar o resultado de pes-
quisa junto a 30 exportadores 
de café, na qual, em 77% dos 
embarques nacionais, consta-
tou-se piora na exportação do 
grão pelo porto santista.

Setor portuário tem perdas de US$ 21 bi 
Divulgação

Deficiências operacionais estariam causando prejuízos  

Bc: regulação de criptos só em 2025

Déficit corrente dá ‘salto’ de 2.197% 

Somente no início de 2025 
é que a regulamentação do mer-
cado das criptomoedas deverá 
estar finalizada, previu o chefe 
de unidade do departamento 
de regulação do Banco Central 
(BC), Nagel Paulino. 

Durante participação, nessa 
quinta-feira (25), de evento as-
sociado ao setor, o Blockchain.
Rio, Paulino – que também 
responde pela regulação dos 
prestadores de serviço de ativos 
virtuais (VASPs, na sigla em 

inglês) – explicou que o prazo 
mais dilatado decorre da neces-
sidade de adequação às novas 
normas, por parte das empresas 
de ativos digitais. Segundo ele, 
“ainda nesse semestre colocare-
mos uma segunda consulta pú-
blica com os textos normativos 
sobre Vasps e faremos o fecha-
mento das minutas. A previsão 
é que a estratégia regulatória 
esteja pronta para começar a ser 
implementada no início do ano 
que vem”.

Ao adiantar que o relatório 
oficial de consulta pública a 
respeito da questão regulatória 
deverá ser divulgado ‘em breve’, 
Paulino admitiu que será feita 
uma consulta específica sobre 
regras tarifárias e provedores de 
liquidez, seguida de outra, que 
tratará dos stablecoin (cripto-
moedas pareadas a ativos reais, 
como o dólar, as chamadas  
operações “criptos de dólar”, 
cujo alto volume transacionado 
no país tem chamado a atenção 

das autoridades.  
Sobre a experiência da au-

toridade monetária com rela-
ção ao mercado cripto, o chefe 
do departamento de regulação 
do BC acentuou que “o Banco 
Central já tinha um desenho 
regulatório, mas a estrutura era 
muito baseada nas referências 
internacionais”. 

Ele conclui, afirmando que “o 
ecossistema local de prestadores de 
serviços ativos virtuais tem particu-
laridades próprias”. (M.S.)

O balanço de pagamentos 
do país apresentou, em junho 
último, déficit corrente de 
US$ 4 bilhões, o que repre-
senta um ‘salto’ de 2.197%, em 
comparação com o de igual 
mês do ano passado, que não 
passou de um saldo negativo 
de R$ 182 milhões. 

No mesmo comparativo 
anual, o saldo comercial caiu 
US$ 3,33 bilhões e os déficits 
em serviços e renda primária 
cresceram US$ 399 milhões e 

US$ 46 milhões, respectiva-
mente. Estes dados integram as 
‘Estatísticas do Setor Externo’, 
divulgadas, nessa quinta-feira 
(25), pelo Banco Central (BC). 

O estudo também mostrou 
que o déficit em transações cor-
rentes, referente aos 12 meses 
contados até o mês passado, 
totalizou US$ 31,5 bilhões 
(1,41% do PIB), acima dos US$ 
27,6 bilhões (1,23% do PIB) de 
maio, mas abaixo dos US$39,3 
bilhões (1,93% do PIB), verifi-

cados em junho de 2023.
No mesmo comparativo 

anualizado, o superávit da ren-
da secundária teve redução de 
US$ 148 milhões, ao passo que 
a balança comercial de bens 
acusou superávit de US$ 6 bi-
lhões em junho, inferior, por-
tanto, aos US$ 9,3 bilhões, de 
igual mês de 2023.    

Os investimentos diretos 
no país (IDP), em junho tive-
ram ingressos líquidos de US$ 
6,3 bilhões, ante os US$ 2,0 

bilhões, de igual mês de 2023. 
Os ingressos líquidos em parti-
cipação no capital no mês pas-
sado somaram US$ 4,3 bilhões 
– US$ 2,1 bilhões de participa-
ção no capital e US$2,2 bilhões 
em lucros reinvestidos.

As reservas internacionais, 
por sua vez, chegaram a US$ 
357,8 bilhões, um acréscimo de 
US$ 2,3 bilhões, devido à varia-
ção de preços (US$ 1,8 bilhão) 
e da receita de juros (US$ 716 
milhões). (M.S.)
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Previsão

Processo Esfriou

Apelo

‘LAST DANCE’

A Seleção Bra-

sileira femini-

na de futebol 

estreou com 

vitória na últi-

ma participa-

ção olímpica 

de Marta. A 

atacante de 38 

anos teve atua-

ção decisiva no 

triunfo por 1 a 0 

sobre a Nigéria, 

na quinta(25), 

no estádio Matmut Atlantique, em Bordeaux, e vem 

sendo chamado pela organização dos Jogos de Paris 

de Stade de Bordeaux.

A craque alagoana, que já havia disputado cinco 

Olimpíadas, com 13 gols marcados, desta vez foi deci-

siva com um passe. O gol que definiu o placar saiu de 
uma jogada da camisa 10, muito bem concluída por 

Gabi Nunes, ainda no primeiro tempo. Na etapa final, 
o time dirigido por Arthur Elias conseguiu manter a 

vantagem e assegurar um resultado importante.

O Brasil chegou à liderança do Grupo C, junto à Es-

panha, que venceu o Japão por 2 a 1. O Brasil volta a 

jogar no domingo (28), contra as japonesas.

Se recuperando de ruptu-

ras nos ligamentos cruza-

dos dos joelhos, os volantes 

do Vasco, Paulinho e Jair, 

estão com retorno previs-

to para Outubro, ficando à 
disposição para as últimas 

rodadas do Brasileirão.

VAR de Botafogo 3x4 Pal-

meiras, Rafael Traci abriu 

um processo contra John 

Textor, acionista do Bota-

fogo, por danos morais. 

Ele alega estar sendo acu-

sado de manipulação por 

Textor no Instagram.

Sem espaço no Fluminen-

se e acumulando polêmi-

cas extracampo, John Ke-

nnedy viu o interesse do 

Toluca, do México, em con-

tar com seu futebol esfriar. 

Os mexicanos estão sem 

vaga para estrangeiros.

Questionado sobre a ges-

tão de elenco do Flamen-

go, o técnico Tite fez um 

apelo para que a CBF alte-

re o calendário do futebol 

brasileiro e solicitou que a 

entidade reduza os cam-

peonatos estaduais.

Rafael Ribeiro/CBF

‘Canarinhas’ estrearam com vitória

CORREIO NO MUNDO

Ciberespionagem

Protesto Bangladesh

Clima

GARANTIA

O nome da 

oposição da 

Venezuela, Ed-

mundo Gon-

zález, pediu 

que os milita-

res ajudem a 

assegurar um 

processo de-

mocrático e 

confirmou que 
seu plano de 

governo só será apresentado pós-votação, algo atípico.

“Confiamos que nossas Forças Armadas façam a 
vontade do nosso povo ser respeitada”, disse ele logo 

no início de seu discurso a jornalistas internacionais du-

rante encontro na capital, Caracas.

A frase chama a atenção em especial num país 

como a Venezuela, onde a era chavista, nos últimos 25 

anos, pregou uma “união cívico-militar”. Com Hugo 

Chávez e com Nicolás Maduro os militares ganharam 

espaço amplo em tarefas públicas que antes cabiam 

apenas aos civis.

O candidato estava acompanhado de María Corina 

Machado, a líder opositora que foi inabilitada para con-

correr a cargos públicos mas mobiliza multidões.

Por Mayara Paixão (Folhapress)

Os serviços de segurança 

britânicos, norte-america-

nos e sul-coreanos afirma-

ram ter descoberto um 

caso de ciberespionagem 

norte-coreana para “rou-

bar” informações milita-

res e nucleares e reforçar 

o exército de Pyongyang.

Manifestantes contra a 

guerra na Faixa de Gaza 

se deitaram no chão do 

jardim da Casa Branca 

para lembrar dos mortos 

na Palestina, enquanto 

Joe Biden recebia o pri-

meiro-ministro israelense 

Benjamin Netanyahu.

A ONU pediu ao Governo 

do Bangladesh para “di-

vulgar com urgência todos 

os detalhes da repressão 

das manifestações” que 

acontecem nas últimas 

semanas e quer investigar 

eventuais violações aos di-

reitos humanos.

As consequências das 

mudanças climáticas 

como enchentes, secas 

e ondas de calor podem 

causar até 14,5 milhões de 

mortes até 2050, indica 

um relatório divulgado na 

quinta-feira (25). O clima 

também é pauta do G20.

Reprodução X/@EdmundoGU

Edmundo pediu ajuda a militares

Pronunciamento polêmico

Chaveamento olímpico do 
Judô é definido em Paris

Maduro afirmou na TV que é a ‘garantia de paz e estabilidade’

Mayra Aguiar vai enfrentar a líder do ranking mundial, Alice Bellandi

O ditador Nicolás Madu-
ro fez um pronunciamento na 
quinta (25), último dia de cam-
panha na Venezuela antes das 
eleições no próximo domingo 
(28), cheio de referências à paz, 
após subir o tom contra seus 
adversários. “Sou a garantia de 
paz e estabilidade”, afirmou o 
líder ao apresentar seu plano 
de governo composto pelo que 
chama de sete transformações 
- dentre elas, “mais democra-
cia”. “Este plano articula sete 
dimensões de uma Venezuela 
pujante e tem um só objetivo: 
consolidar a paz e um novo mo-
delo econômico.”

A declaração pareceu mais 
uma tentativa de se distanciar 
da ideia de violência que Madu-
ro projeta na oposição.

“Os anos de bloqueio le-
varam nossa pátria a situações 
extremas, como tentativas de 
magnicídio e guarimbas [tipo 
de protesto com barricadas usa-
do pela oposição]”, afirmou o 
ditador, associando seus adver-

sários a “tendências fascistas” e 
à extrema direita, como costu-
ma fazer.

“Sou o único candidato que 
tem um plano feito na Vene-
zuela”, declarou. A insinuação 
de que as propostas da oposição 
tenham sido feitas do exterior 
também fez parte da sua retóri-
ca. “[O plano] é produto de um 

encontro de todos os setores e 
de todos os territórios e, mais 
importante ainda, entre ho-
mens e mulheres venezuelanos 
que são os únicos protagonistas 
desta história.”

O pronunciamento, ao 
meio-dia local, foi feito do Pa-
lácio Miraflores, sede da Pre-
sidência, e contou com vários 

elementos caros ao chavismo. 
A abertura do vídeo mostra um 
quadro do herói nacional Si-
món Bolívar (1783-1830) para, 
em seguida, Maduro apresentar 
espadas do líder que encabeçou 
o movimento de independên-
cia da Venezuela.

Na mesa daquele local, Ma-
duro disse ter se reunido com o 
ex-líder Hugo Chávez (1954-
2013) em dezembro de 2012. 
“Foi aqui que ele me disse: ‘Se 
por alguma razão eu não puder 
continuar, você segue’”, afir-
mou. Na cadeira presidencial, 
afirmou, sentaram por 168 
anos “marionetes das oligar-
quias” até seu antecessor chegar 
ao poder. “E aqui estou pela 
vontade do povo.”

Nos últimos dias, referên-
cias de Maduro a um “banho de 
sangue” caso a oposição ganhe 
provocou rusgas até mesmo 
com políticos dos quais já foi 
próximo na região, como o pre-
sidente Lula e o ex-presidente 
argentino Alberto Fernández.

Maior medalhista do judô 
olímpico do Brasil, com três 
bronzes, Mayra Aguiar, 32, deu 
azar no sorteio do chaveamento 
das Olimpíadas de Paris.

A gaúcha, que compete na 
categoria até 78 kg, terá pela 
frente a primeira colocada no 
ranking mundial, a italiana Ali-
ce Bellandi, 25.

Apesar de liderar o ranking, 
Bellandi não tem nenhuma con-
quista olímpica nem mundial. 
Seu melhor resultado é a meda-
lha de prata no Mundial deste 
ano, em Abu Dhabi (Emirados 
Árabes Unidos).

A brasileira, atual 12ª colo-
cada no ranking da Federação 
Internacional de Judô, além de 
ter mais experiência, conta com 
um currículo respeitabilíssimo: 
além dos bronzes em Olimpía-
das (Londres-2012, Rio-2016 
e Tóquio-2020), acumula oito 

medalhas em Mundiais (desde 
2010, são três ouros, duas pratas 
e três bronzes).

O duelo entre Mayra e Bel-
landi será no dia 1º de agosto, na 
arena no Campo de Marte, local 
de disputa do judô nestes Jogos 
Olímpicos.

Na competição, uma derro-
ta significa a exclusão da disputa 
pelo ouro. O derrotado precisa 
torcer para que seu algoz avance 
na competição para que tenha 
chance de, via repescagem, con-
quistar o bronze.

“Estamos dentro dos Jogos 
Olímpicos e cada luta tem que 
ser encarada como uma final. 
Alguns combates já são decisi-
vos na primeira luta”, disse Mar-
celo Theotonio, chefe de equipe 
do judô do Brasil. “Mas, como 
experiência, a gente vê que há 
categorias em que os favoritos 
caem na primeira luta.”

Mayra Aguiar compete em 
Paris por recorde absoluto en-
tre brasileiras  Outros brasilei-
ros que já ganharam medalhas 
em Olimpíadas não terão vida 
tão dura na estreia como a de 
Mayra, que é também, ao lado 
de Fofão, do vôlei (já aposenta-
da), a mulher com mais pódios 
do Brasil nos Jogos (três).

A veterana Ketleyn Quadros, 
36, bronze em Pequim-2008 e 25ª 
no ranking até 63 kg, lutará con-
tra a espanhola Cristina Cabaña 
Pérez, 31, 26ª colocada.

Ouro no Rio-2016, Rafaela 
Silva (até 57 kg), não luta na 
primeira rodada devido ao ran-
queamento (quarta do mundo) 
e aguardará para combater May-
sa Pardayeva, do Turcomenistão 
(19ª no ranking), ou Qi Cai, da 
China (22ª).

Daniel Cargnin, bronze em 
Tóquio-2020 e sexto do mundo, 

pegará Akil Gakova (17º), de Ko-
sovo, na categoria até 73 kg.

Bronze em Londres-2012 e 
no Rio-2016, Rafael Silva, o Baby 
(mais de 100 kg), outro veterano 
do Time Brasil (37 anos) e 14º no 
ranking, encara Ushangi Kokauri, 
do Azerbaijão (17º).

A equipe de judô brasileira 
ainda conta com Natasha Ferreira 
(até 48 kg), Larissa Pimenta (até 
52 kg), Beatriz Souza (acima de 
78 kg), Michel Augusto (até 60 
kg), William Lima (até 66 kg), 
Guilherme Schimidt (até 81 kg), 
Rafael Macedo (até 90 kg) e Leo-
nardo Gonçalves (até 100 kg).

O programa olímpico do 
judô começa neste sábado (27), 
com os pesos mais leves do femi-
nino e do masculino.

O judô é o esporte que mais 
rendeu pódios ao Brasil em Olim-
píadas. São 24 medalhas: 4 de 
ouro, 3 de prata e 17 de bronze.

Marcelo Camargo/ Agência Brasil

Beatriz Riscado/CBJ

Maduro se colocou como salvador da paz na Venezuela

Equipe 
olímpica 
de judô do 
Brasil na 
aclimatação 
para Paris 
2024, em 
Sainte-
Geneviève-
des-Bois

Discurso de Joe Biden é 
histórico para os EUA

trump diz que a fala de 
Biden foi ‘muito ruim’

Em pronunciamento his-
tórico aos EUA, o presidente 
Joe Biden justificou sua desis-
tência de concorrer à reeleição 
afirmando que a defesa da de-
mocracia é mais importante 
do que qualquer cargo. “Eu 
reverencio este cargo, mas amo 
mais o meu país. Foi a honra 
da minha vida servir como seu 
presidente”, disse. “Mas, na de-
fesa da democracia, o que está 
em jogo é mais importante do 
que qualquer título.”

O discurso foi feito do Salão 

Oval, reservado para ocasiões 
mais relevantes, e raramente 
utilizado pelo democrata.

Biden também agradeceu à 
vice-presidente, Kamala Harris, 
a quem endossou para substi-
tuí-lo na chapa democrata. “Ela 
é experiente. Ela é forte. Ela é 
capaz. Ela tem sido uma par-
ceira incrível para mim e uma 
líder para o nosso país. Agora a 
escolha é sua, povo americano: 
vocês fazem essa escolha”, disse.

Por Fernanda Perrin 
(Folhapress)

Já Donald Trump não foi ci-
tado nenhuma vez no pronun-
ciamento, mas não deixou de 
reagir para seus eleitores. 

Em sua rede social, Truth, 
Trump afirmou que “mal deu 
para entender o discurso” e 
que a fala foi “muito ruim”. Ele 
também afirmou que Biden e 
Kamala são uma vergonha para 
os EUA. Sua campanha dispa-
rou ainda uma mensagem pe-
dindo doação de apoiadores.

Segundo a imprensa ameri-
cana, após o discurso, Biden foi 

saudado pelos funcionários da 
Casa Branca que o aguardavam 
no Rose Garden, junto com a 
primeira-dama, Jill, e que to-
mou sorvete - o presidente é 
conhecido pelo seu apreço pela 
sobremesa.

Em levantamento da CNN, 
Trump tem vantagem numérica 
na eleição, mas essa ‘vantagem’ 
é menor na pesquisa que tem 
Kamala Harris como candidata 
em vez de Joe Biden.

Por Fernanda Perrin 
(Folhapress)
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BRASÍLIA (VIRTUALMENTE) POLUÍDA (19)

O 18º episódio desta 
série de “Brasilianas” 
contra a poluição vi-

sual provocada pelos painéis 
de LED, que infestam a cidade 
desde setembro do ano passado, 
traz uma boa notícia: o Depar-
tamento de Estradas de Roda-
gem do DF decidiu – unilateral-
mente – suspender por tempo 
indeterminado a instalação dos 
ditos-cujos artefatos.

Na Ordem de Serviço nº 72, 
publicada no “Diário Ofi cial” 
do DF desta quarta-feira (24), o 
diretor-presidente do DER-DF, 
Fauzi Naczur Júnior, revogou 
todas as orientações ou instru-
ções que tratavam sobre enge-
nhos publicitários na autarquia.

Fauzi decidiu que, a partir 
de agora, “estão suspensas a au-
torização/permissão, credencia-
mento e/ou licenciamento de 
qualquer natureza, objetivando 
instalação/locação e mudança de 
estrutura de engenhos publici-
tários ou meios de publicidade/
propaganda de todos os portes, 
incluindo os mobiliários urbanos 
nas Faixas de Domínio do SRDF 
e rodovias delegadas/convenia-
das sob jurisdição da Autarquia”.

A decisão é por tempo inde-

terminado e “impõe o sobresta-
mento (suspensão) dos proces-
sos administrativos SEI/GDF 
em andamento e pedidos proto-
colados de mesma natureza na 
alçada da Autarquia, inclusive 
àqueles que tratam de altera-
ção e mudança de estrutura dos 
equipamentos”.

DER-DF se 
compromete a fazer os 
Planos de Ocupação

Outra boa notícia associada 
à decisão do DER-DF é que “a 
suspensão (dessas determina-
ções) será aplicada à (medida 
da) implementação de Planos 
de Ocupação e congêneres”. 
Para que o leitor desta coluna 
se recorde do tema: a falta deste 
“plano de ocupação das faixas 
de domínio” é justamente a bre-
cha, legal que o DER-DF vinha 
se valendo para autorizar, sem 
regramento, a instalação de pai-
néis publicitários ao longo das 
rodovias da cidade.

Esses planos de ocupação 
foram previstos na lei 5.795/16, 
que tratou sobre a administra-
ção, a exploração, a utilização e 
a fi scalização das faixas de do-
mínio do Sistema Rodoviário 
do DF, e foi sancionada pelo 

então governador Rodrigo Rol-
lemberg (PSB). O mesmo que 
travou uma guerra com os pai-
néis de LED do “Metrópoles”, 
também já narrada nesta série de 
“Brasilianas”. Os planos de ocu-
pação foram apenas previstos na 
lei, mas na legislação, não há ne-
nhum prazo estipulado para que 
eles sejam feitos. Menos ainda 
para serem aprovados.

Antes, o decreto 
27.365/2006, que tratava das 
regras do Sistema Rodoviário 
do DF e das faixas de domínio, 
não fazia a exigência de ser fei-
to um plano de ocupação para 
utilizá-las. E é justamente dessa 
lacuna que era utilizada pelo 
DER-DF para autorizar – sem 
licitação e sem plano de ocu-
pação – a infestação de painéis 
pela cidade.

Diz o parecer da Procura-
doria Jurídica do DER-DF: “O 
DER-DF poderá emitir novas 
permissões para a utilização de 
meios de propaganda, nas faixas 
de domínio das rodovias, do Sis-
tema Rodoviário do DF SEM O 
CERTAME LICITATÓRIO, 
TENDO EM VISTA QUE 
PARA ESSE PROCEDI-
MENTO É NECESSÁRIA A 
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relacionadas ao Plano Dire-
tor de Publicidade. As leis 
3.035/02 e 3.036/02, que 
cuidam do tema, determinam 
que as regras de uso dos enge-
nhos publicitários pela cida-
de (dentre outros assuntos) 
devem ser objeto de decreto 
do GDF.

O presidente do DER-DF 
disse, nas justifi cativas que o 
levaram à decisão, que consi-
derou a instituição desse GT 
como fórum adequado para 
uma correta discussão. “Con-
sideramos a necessidade de 
oferecermos amplo debate da 
política de publicidade/pro-
paganda em áreas públicas à 
sociedade brasiliense, órgãos 
e entidades de controle in-
terno e externo, bem como 
de fi scalização das leis e da 
administração pública/Poder 
Público, assim, leitura precisa 
aos moldes contemporâneos 
de Governança do Estado”.

Em tempo: antes que soe 
cabotinagem ou se apregoe 
falsamente a ideia de justiceira, 
vale recordar que o papel da 
imprensa (entre outros tantos) 
é o de fazer os alertas e denun-
ciar os desmandos, sobretu-
do daqueles que emanam do 
Poder Público. Em momento 
algum “Brasilianas” preten-
de ser a responsável ou tomar 
para si os louros por decisões 
(acertadas) como essa, tomada 
pelo DER-DF – entre as outras 
tantas, que se esperamos, ainda 
sejam feitas em nome da pre-
servação de Brasília como Pa-
trimônio Cultural da Humani-
dade, em nome de uma cidade 
menos poluída (visualmente) e 
em nome do respeito com seus 
cidadãos e com os turistas que 
vêm até ela.

Internet

Painéis de LED gigantescos, como os do Metrópoles, que 
infestam a cidade, estão com instalação suspensa pelo DER

WS Painéis

Engenhos 
publicitários, 
como 
outdoors, 
também 
estão com 
instalação 
suspensa

William França brasilianas.cm@gmail.com

Proibidas cenas de 
violência contra mulher 
Lei busca proteger vítimas e seu sofrimento

Por Mayariane Castro

A partir desta semana, entra 
em vigor no Distrito Federal a 
lei nº 7.548/24, que proíbe a vei-
culação, transmissão e comparti-
lhamento de cenas de violência 
contra a mulher. Publicada no 
Diário Ofi cial do Distrito Fe-
deral (DODF), a legislação foi 
sancionada pelo governador Iba-
neis Rocha e tem como objetivo 
principal coibir a propagação de 
conteúdos violentos e proteger 
as vítimas, evitando a revitimiza-
ção e a exposição indevida.

De autoria do deputado 
distrital Pastor Daniel de Cas-
tro (PP), a nova lei estabelece 
que é proibida a disseminação 
de qualquer conteúdo que 
contenha cenas de violência 
contra a mulher. Isso inclui 

imagens, vídeos ou áudios que 
mostrem agressões físicas, ver-
bais, psicológicas, sexuais ou 
qualquer outra forma de vio-
lência, tanto do agressor quan-
to da reação da vítima.

Todos os meios
A lei abrange todos os meios 

de comunicação, incluindo te-
levisão, rádio, websites, redes 
sociais, fóruns de discussão e 
aplicativos de mensagens. Para 
garantir a aplicação efetiva da 
medida, a Secretaria da Mulher 
(SMDF) e a Secretaria de Segu-
rança Pública (SSP) formarão 
um grupo de trabalho respon-
sável por defi nir as diretrizes e 
competências necessárias.

O descumprimento da lei 
implicará em multas signifi cati-
vas. Pessoas físicas poderão ser 

multadas entre um e dez salários 
mínimos, enquanto pessoas ju-
rídicas enfrentarão multas de 
dez a 100 salários mínimos. Os 
valores arrecadados com as mul-
tas serão destinados a fundos 
específi cos conforme as regula-
mentações do Poder Executivo. 
Além das multas, outras sanções 
previstas na legislação vigente 
poderão ser aplicadas.

A implementação e fi sca-
lização da nova legislação po-
dem enfrentar desafi os, princi-
palmente na defi nição do que 
constitui uma “cena de violên-
cia” e na monitorização do ex-
tenso fl uxo de informações nas 
plataformas digitais. A efi cácia 
da lei dependerá de recursos e 
estratégias adequadas para o 
cumprimento e supervisão das 
novas regras.

Renato Alves/Agência Brasília

Lei visa proteger mulheres vítimas de violência

Autarquia decide suspender, por tempo 
indeterminado, toda e qualquer autorização ou 

permissão de instalação de engenhos publicitários, 
inclusive os em andamento. Painéis do “Metrópoles”, 

também. Instrução está no DODF

PUBLICAÇÃO DO PLANO 
DE OCUPAÇÃO DAS FAI-
XAS DE DOMÍNIO, tema ain-
da em discussão na área técnica 
da SEGTH, e sem previsão para 
conclusão”. Assina o documento 
Flávia Regina Amorim Bagatin 
da Rocha, gerente de Estudos e 
Pareceres da ProJur/DER-DF. 
Detalhe importantíssimo: esse 
parecer é de novembro de 2015.

Portanto, caro leitor, para 
recordar: o DER-DF não fazia o 
Plano de Ocupação porque não 
interessava a ele. Sem o Plano 
de Ocupação, o Iphan-DF, por 
exemplo, disse à “Brasilianas” 
que não teria como fi scalizar se os 
painéis agridem o tombamento 
da cidade e que espera os tais pla-
nos desde 2016. E se o Iphan-DF 
não tem como fi scalizar, o DER-
-DF vai autorizando, como bem 
entende, os tais painéis pela cida-
de. Nesse esperto ciclo vicioso, só 

tem um perdedor: o patrimônio 
tombado de Brasília (com todas 
as suas consequências).

Agora, ao justifi car os moti-
vos para as suas decisões publica-
das na Ordem de Serviço, o dire-
tor-presidente do DER disse que 
considerou “o imbróglio decor-
rente da novel política de painéis 
luminosos do tipo LED adotada 
pelo DER-DF, ratifi cando o nos-
so compromisso com a sociedade 
brasiliense, Governo do Distrito 
Federal, igualmente com os ecos-
sistemas de controle e Justiça.”

Grupo de trabalho 
promete rever Plano 
Diretor de Publicidade

O grupo de trabalho criado 
pelo Decreto 45.932/24, que é 
coordenado pelo secretário de 
Governo do DF, José Humberto 
Pires de Araújo, promete rever e 
colocar nos eixos essas questões 

Painéis de LED têm instalação 
suspensa pelo DER-DF

A gente 
sabe que 

você 
está aí.

REMÉDIO EM CASA. 
É o GDF cuidando 

das pessoas. 

O GDF sabe que o transporte refrigerado de medicamentos, 
as limitações motoras ou a necessidade de cuidar de um 

familiar dificultam a busca dos remédios. Mas a gente sabe 
que você está aí. Por isso, o GDF leva até você. 

Mais de 10 mil entregas por mês de 
medicamentos de alto custo, de graça.

Para saber como se cadastrar,
ligue 160, opção 3, ou acesse
saude.df.gov.br/componente-especializado
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A sede do Supremo Tribu-
nal Federal fica iluminada na 
cor amarela até dia 31 em apoio 
à campanha de combate às he-
patites virais. A ação “Julho 
Amarelo” visa reforçar a vigi-
lância, a prevenção e o controle 
da doença.

A hepatite é uma infecção 
no fígado que pode ser causada 
por vírus, medicamentos, álcool 
e outras drogas, assim como por 
doenças autoimunes, metabó-
licas ou genéticas. As hepatites 
virais são classificadas pelas letras 
A, B, C, D (Delta) e E. A trans-
missão pode ocorrer por via fe-
cal-oral (tipos A e E), por relação 
sexual desprotegida (tipo B) ou 
pelo contato com sangue conta-
minado (tipos B e C). 

Em audiência pública rea-
lizada nesta quarta-feira (24) 
pelo Superior Tribunal de Jus-
tiça (STJ), servidores públicos 
e especialistas discutiram a im-
portância das metas de inova-
ção no Poder Judiciário para 
2025, tema afeto aos laborató-
rios de inovação.

A audiência é uma das ini-
ciativas do STJ para cumpri-
mento das Metas Nacionais do 
Poder Judiciário, monitoradas 
pelo Conselho Nacional de Jus-
tiça (CNJ). As metas nacionais 
representam o compromisso 
dos tribunais brasileiros com o 
aperfeiçoamento da prestação 
jurisdicional, buscando pro-
porcionar à sociedade um ser-
viço mais rápido e eficiente.

A atuação das mesárias e dos 
mesários é fundamental para o 
processo eleitoral e para o for-
talecimento da democracia e da 
cidadania. Além de reforçar a 
transparência e a legitimidade 
das eleições, as mesárias e os 
mesários auxiliam as eleitoras e 
os eleitores e contribuem ativa-
mente para a eficiência do pro-
cesso eleitoral. 

As funções desses colabo-
radores da Justiça Eleitoral vão 
desde controlar o fluxo na se-
ção eleitoral, que começa com 
a chegada das eleitoras e dos 
eleitores e com a organização 
da fila, até a conferência de 
documentos de identificação 
dos eleitores no caderno de 
votação. 

ação em 
campanha de 
prevenção da 
hepatite viral

Metas de 
inovação 
no Poder 
Judiciário

as atribuições 
de um mesário 
nas eleições 
deste ano

STF STJ TSE

O Tribunal de Contas da 
União (TCU) realizou audi-
toria de conformidade para 
verificar a aplicação de recursos 
de saúde transferidos a muni-
cípios do estado do Amazonas 
por meio de Emendas do Re-
lator-Geral, com indicação de 
“usuários externos”, no exercí-
cio de 2022.

Como exemplo de causas 
para o superfaturamento por 
sobrepreço, o trabalho iden-
tificou: realização de pregões 
presenciais, ocorrência de 
falhas na fase interna do pro-
cesso licitatório e existência de 
diferenças normativas no tra-
tamento de recursos federais 
transferidos voluntariamente e 
fundo a fundo. 

Recursos da 
saúde no 
amazonas 
fiscalizados

TCU

STJ: 85% do efetivo do iNSS em ação
O STJ (Superior Tribunal 

de Justiça) determinou que, no 
mínimo, 85% dos servidores 
do INSS (Instituto Nacional 
do Seguro Social) trabalhem 
durante a greve da categoria, 
pela justificativa de contemplar 
demandas inadiáveis.

Em caso de descumprimen-
to, será aplicada uma multa diá-
ria de R$ 500 mil.

Na determinação, a ma-
gistrada responsável, ministra 
Maria Thereza de Assis Mou-
ra, destacou a necessidade dos 
serviços prestados pelo INSS 
e a urgência na conclusão dos 
processos administrativos do 
instituto.

“Como se observa, é in-
questionável a essencialidade 
das atividades desempenhadas 
pelos servidores do INSS, pois 
envolvem o pagamento de be-
nefícios previdenciários que 
são conceituados por lei como 
‘meios indispensáveis de manu-
tenção, por motivo de incapaci-
dade, desemprego involuntário, 
idade avançada, tempo de servi-

ço, encargos familiares e prisão 
ou morte daqueles de quem de-
pendiam economicamente’.

Por outro lado, são de longa 
data os problemas enfrentados 
pelo poder público no tocan-
te aos prazos de análise dos 
processos administrativos dos 
benefícios administrados pelo 
INSS, compreendendo-se tan-
to os benefícios previdenciários 
quanto aqueles de natureza as-
sistencial”, diz trecho.

A decisão foi publicada após 
reunião de quarta-feira (24) en-
tre o presidente do INSS, Ales-
sandro Stefanutto, e servidores 
do órgão terminar sem avanços.

Na ação judicial movida 
pela AGU (Advocacia-Geral da 
União) contra a greve no INSS, 
o órgão afirma que o direito de 
greve dos servidores públicos 
não pode ser manejado de for-
ma indiscriminada, pois “exige 
adaptação ao chamado regime 

jurídico administrativo”.
“A greve instaurada, além 

de afetar seriamente o exercí-
cio normal e rotineiro das ati-
vidades institucionais do INSS 
sejam os relativos à área-meio, 
sejam os relacionados à sua 
área finalística tem criado obs-
táculos intransponíveis para 
os direitos fundamentais dos 
segurados”, diz o documento 
da AGU.

A greve foi deflagrada em 
10 de julho, mas ganhou força 
a partir do dia 16 e tem tido 
impacto crescente nos atendi-
mentos presenciais e também 
na análise de requerimentos.

Na terça-feira (23), o go-
verno de Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) acionou a Justiça 
para pedir a suspensão da gre-
ve nacional de servidores do 
INSS. O órgão também vai 
cortar o ponto dos grevistas, 
descontando do salário os dias 
de paralisação.

Por: Mariana Brasil 
e Idiana Tomazelli 

(Folhapress)
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A multa diária pelo descumprimento é de R$ 500 mil

CORREIO NACIONAL

Inscrições para o Prouni de 2024

Prouni: atenção ao site falso

TSE não vai mais à Venezuela

Terceirização em 46% dos polos EAD

Principal causa de internações

Na quinta-feira (25) e tam-
bém nesta sexta-feira (26), 
uma ação dos Correios está 
oferecendo uma consul-
toria gratuita sobre várias 
modalidades de seguros.

O Dia S de Seguro 
é uma operação espe-
cial para conscientizar 
a população sobre esse 
segmento, em parceria 
exclusiva com a CNP Se-
guradora. 

Especialistas vão tirar 
dúvidas e dar orientações 
sobre o tema em agências 
da estatal na Bahia, Goiás, 
Minas Gerais, Paraná, Rio 
de Janeiro, Rio Grande do 

Sul, São Paulo e no Distri-
to Federal. 

De acordo com a pes-
quisa da Fundação Getu-
lio Vargas (FGV), divulgada 
no ano passado, 9 em 10 
brasileiros não têm qual-
quer tipo de seguro — e 
60% dessa população afir-
ma que o fator renda é a 
maior barreira para a con-
tratação de uma apólice. 

São mais de 176 mi-
lhões de brasileiros não 
cobertos por qualquer 
tipo de sinistro. Nesse uni-
verso, 37 milhões são de 
classes com mais renda, 
como A, B e C.

As inscrições para o pro-
cesso seletivo do Progra-
ma Universidade para 
Todos (Prouni) para o se-
gundo semestre de 2024 
terminam nesta sexta.

Criado em 2004, o 
programa federal oferece 
bolsas de estudo integrais 
e parciais em cursos de 
graduação e sequenciais 
de formação específica, 

em instituições de educa-
ção superior privadas. 

O Prouni ocorre duas 
vezes ao ano. Na segunda 
edição deste ano, Ministé-
rio da Educação oferece 
243.850 bolsas – sendo 
170.319 integrais (100%) e 
73.531 parciais (50%) – dis-
tribuídas em 367 cursos 
de 901 instituições partici-
pantes do programa. 

As inscrições devem ser 
feitas online, exclusiva-
mente pelo Portal Único 
de Acesso ao Ensino Su-
perior, com login e senha 
cadastrados no portal de 
serviços digitais do gover-
no federal.

Nesta quarta-feira, o 
Ministério da Educação 
publicou nota em que re-
força que as inscrições no 

Prouni são gratuitas. As 
afirmações foram feitas 
após um site falso para 
inscrições no processo se-
letivo ser retirado do ar, na 
manhã desta quarta-fei-
ra. A página fake tinha a 
mesma identidade visual 
da página oficial para in-
duzir o internauta a erro e 
ainda cobrava taxa ilegal 
de inscritos de R$ 100.

O TSE informou que de-
sistiu de enviar represen-
tantes para acompanhar 
as eleições presidenciais 
na Venezuela. O pleito 
será no domingo.

A medida foi tomada 
após o presidente Nico-
lás Maduro, candidato à 
reeleição, afirmar que as 
eleições no Brasil não são 
auditadas. As declarações 

foram feitas na terça. Se-
gundo Maduro, a Vene-
zuela tem “a melhor au-
ditoria do mundo” e que 
“nenhum boletim de urna 
é auditado no Brasil”.

Diante das declara-
ções, o TSE reafirmou que 
as urnas eletrônicas são 
auditáveis e seguras e de-
clarou que as falas de Ma-
duro são falsas.

A terceirização atinge 46% 
dos polos de educação su-
perior à distância (EAD) no 
Brasil. Polos EAD são uni-
dades de apoio presencial 
a estudantes matriculados 
em cursos à distância. Ali o 
aluno faz provas, resolve 
pendências burocráticas e 
recebe tutorias, entre ou-
tras atividades.

Dos 47.734 polos ati-
vos em território nacio-
nal, 22,8 mil são geridos 
por terceiros, segundo 
dados do MEC obtidos 
via Lei de Acesso à Infor-
mação. No modelo de 
gestão em parceria, um 
terceiro abre o polo e arca 
com custos de pessoal e 
manutenção.

O vírus sincicial respira-
tório se mantém como a 
principal causa de inter-
nação e óbitos em crian-
ças pequenas, ainda que 
tenha apresentado queda 
nas últimas semanas, se-
gundo o boletim InfoGri-
pe, da Fiocruz, divulgado 
na quinta. Apesar de a 
análise ter observado si-

nais de interrupção do 
crescimento ou de redu-
ção das hospitalizações 
por VSR e influenza A, em 
alguns estados do centro-
-sul ainda há crescimento 
dos casos de influenza, es-
pecialmente entre os ido-
sos, e do VSR e rinovírus, 
em crianças em alguns 
estados do Sul e Sudeste. 

Reprodução

Consultas podem ser feitas nesta sexta-feira

Correios oferecem consultoria 
gratuita sobre seguros

Médica: ‘só medicamento 
não acabará com a Aids’

Primeira mulher latino-a-
mericana a assumir a presidên-
cia da Sociedade Internacional 
de Aids (IAS), a infectologista 
brasileira Beatriz Grinsztejn, 
63, diz que, embora os novos 
medicamentos tenham poten-
cial de revolucionar a preven-
ção e o tratamento do HIV, eles 
não acabarão com a Aids.

Para ela, o Brasil precisa 
olhar para os mais afetados pela 
epidemia, como homens jovens 
que fazem sexo com homens, as 
travestis e as mulheres trans, e 
criar estratégias específicas que 
levem conta os determinantes 
sociais em saúde.

“Esses grupos estão sob uma 
vulnerabilidade muito maior 
em relação à infecção pelo HIV. 
O menor nível educacional, o 
pior status socioeconômico, 
questões relacionadas ao racis-
mo, tudo isso está interligado”, 
diz ela, que também chefia o 
laboratório de pesquisa clínica 
do Instituto Nacional de Infec-
tologia Evandro Chagas.

Segundo Grinsztejn, o país 
tem que garantir que a PrEP 
(profilaxia pré-exposição) dis-
ponível no SUS (Sistema Único 
de Saúde) chegue a quem mais 
precisa. Dados do Ministério 
da Saúde mostram que a maior 
parte dos usuários da profilaxia 

é composta por homens que fa-
zem sexo com outros homens 
(82%), em geral brancos (55%) 
e com alta escolaridade (72%). 
As mulheres cisgênero são ape-
nas 6% dos usuários, enquanto 
as mulheres trans são 3%.

É preciso falar mais sobre a 
prevenção do HIV nas escolas 
e nas comunidades mais vulne-
ráveis para que as pessoas pos-
sam entender os seus direitos, 
afirma. “A gente tem PrEP, a 
gente tem PEP [profilaxia pós-
-exposição ao HIV], testagem, 

tratamento. Tudo isso está dis-
ponível nos serviços de saúde.”

Nas escolas, ela acredita que 
o trabalho passa por educar so-
bre o risco. “Elas precisam en-
tender que podem estar mais 
vulneráveis e que precisam, por 
exemplo, buscar a Prep.”

Um dos seus desafios à fren-
te do IAS, maior associação 
mundial de profissionais que 
atuam no enfrentamento do 
HIV/Aids, será a ampliação do 
acesso a tratamentos, especial-
mente nos países de baixa ren-

da. Ela assume oficialmente a 
função no próximo dia 26, últi-
mo dia da conferência interna-
cional sobre Aids, que acontece 
em Munique, na Alemanha.

Com os novas as versões in-
jetáveis de Prep de longa dura-
ção, cujos estudos demonstra-
ram resultados surpreendentes 
na prevenção contra o vírus, 
essa discussão sobre as iniqui-
dades no acesso aos medica-
mentos tornou-se central.

Por: Cláudia Collucci 
(Folhapress)

Afirmação é da presidente da Sociedade Internacional de Aids 
Reprodução

A infectologista brasileira Beatriz Grinsztejn é a primeira latino-americana no cargo
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O governador Ronaldo Caia-
do decretou emergência ambien-
tal em Goiás por 120 dias devido 
ao aumento do risco de incêndios 
florestais. A medida permite a 
aquisição rápida de materiais e a 
contratação de serviços essenciais 
sem necessidade de licitação, vi-
sando fortalecer a capacidade de 
resposta do Estado. Além disso, 
autoriza a contratação tempo-
rária de pessoal para atender de-
mandas urgentes. 

O uso do fogo em vegetação 
está proibido, exceto mediante 
autorização específica da Secre-
taria de Meio Ambiente. Cam-
panhas educativas serão inten-
sificadas para conscientizar a 
população sobre a prevenção de 
incêndios.

O Instituto de Defesa 
Agropecuária de Mato Grosso 
(Indea-MT) lançou uma Ins-
trução Normativa que introduz 
as Receitas Agronômicas Com-
plementares. 

Essa medida permite ajus-
tar recomendações técnicas de 
agrotóxicos não utilizados na 
safra original para outras cul-
turas, como milho ou algodão, 
desde que registradas no Siste-
ma de Defesa Vegetal.

Em vigor desde 19 de julho, 
a normativa busca otimizar o 
uso de produtos agroquímicos, 
promovendo um manejo mais 
eficiente e sustentável nas prá-
ticas agrícolas do estado, garan-
tindo a rastreabilidade e con-
trole adequado dos insumos.

O comércio de Mato Gros-
so do Sul apresentou um cresci-
mento significativo nos últimos 
10 anos, conforme dados da 
Pesquisa Anual de Comércio 
(PAC) do IBGE. Entre 2013 e 
2022, o estado viu um aumen-
to de 9,8% no número de lojas, 
totalizando 24.701 unidades 
em 2022. O setor de atacado li-
derou com expansão de 71,7%, 
seguido pelo varejo com 2,3% 
e veículos, peças e motocicle-
tas com 11,7%. Em termos de 
emprego, foram registrados 
146.339 trabalhadores em 
2022, representando um au-
mento de 6,7%. A receita bru-
ta totalizou R$ 141,6 bilhões, 
marcando um crescimento ex-
pressivo desde 2013.

Emergência 
contra 
incêndios 
florestais

Estado adota 
normas flexíveis 
para uso de 
agrotóxicos

 Comércio do 
estado cresce 
em lojas e 
empregos

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL

O Governo do Distrito Fe-
deral (GDF) está levando rede 
de água para quase 100% da po-
pulação do Sol Nascente. 

A Companhia de Sanea-
mento Ambiental do DF 
(Caesb) começou a construir 
4.100 metros de rede de água 
na comunidade Fazendinha, 
contemplando 1.600 pessoas 
em 400 residências. Com essas 
obras, que devem ser concluí-
das em outubro, praticamente 
todas as 32 mil residências ca-
dastradas no Sol Nascente te-
rão água potável. 

O presidente da Caesb, 
Luís Antônio Reis, informou 
que a companhia está inves-
tindo nessa obra na Fazendi-
nha R$ 370 mil.

Ação abastece 
de água 
potável o Sol 
Nascente
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MDHC cobra medidas 
sobre caso de estupro

O Ministério dos Direi-
tos Humanos e da Cidadania 
(MDHC) solicitou informa-
ções sobre as medidas adota-
das para proteger os direitos 
de uma adolescente de 13 anos 
vítima de estupro em Goiás. A 
menina obteve autorização ju-
dicial para interromper a gravi-
dez, mas a decisão foi revertida 
após pedido do pai. O MDHC 
requisitou dados ao Tribunal 
de Justiça de Goiás (TJGO), 
Ministério Público de Goiás 
(MP-GO), e outras entidades 
envolvidas. As autoridades de-
vem esclarecer o andamento do 
caso e as providências tomadas 
em relação à adolescente.

O MP-GO informou que 
ainda não recebeu o ofício do 
MDHC e responderá assim 
que possível. Após a decisão 
judicial que impediu o aborto, 
o Conselho Nacional de Justi-
ça (CNJ) também requisitou 
explicações ao TJGO, que ale-
gou não poder se manifestar 
devido ao sigilo do processo, 
mas garantiu cumprir todas as 

determinações do CNJ. Em 
junho, uma decisão judicial 
impediu o aborto com base na 
argumentação de que não havia 
risco de morte para a gestante e 
que o processo de estupro ainda 
estava pendente de apuração, o 
que gerou grande preocupação 
entre as organizações de defesa 
dos direitos.

A Ministra das Mulheres, 
Cida Gonçalves, afirmou que 
o Ministério das Mulheres está 
monitorando o caso, destacan-
do a urgência e gravidade da 
situação. Ela criticou a necessi-
dade de autorizações judiciais 
para casos de aborto em situa-
ções de estupro, defendendo 
que a legislação brasileira de-
veria garantir o direito de in-
terrupção sem barreiras adicio-
nais. A ministra ressaltou que 
situações como esta expõem a 
vulnerabilidade das meninas e 
mulheres, e que o sistema judi-
cial deve assegurar os direitos 
sem imposições desnecessárias, 
evitando a prolongação do so-
frimento das vítimas.

Pantanal registra 800 
mil ha queimados

O Pantanal atingiu 802.875 
hectares queimados entre 1º de 
janeiro e 23 de julho de 2024, 
conforme dados do Laborató-
rio de Aplicações de Satélites 
Ambientais da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro (LA-
SA-UFRJ). O número repre-
senta um aumento de 2.362% 
em relação ao mesmo período 
de 2023, quando foram regis-
trados 32 mil hectares queima-
dos. Este ano, a área queimada 
já superou o recorde de 2020, 
que havia destruído 395.075 
hectares, representando um 

aumento de 103%.
O fogo no Pantanal, que 

tradicionalmente ocorre entre 
julho e agosto, foi antecipado 
devido a eventos climáticos ex-
tremos e seca severa. A previsão 
é de que o clima seco e quente 
persista nos próximos meses, 
o que pode agravar a situação. 
O presidente do Instituto Ho-
mem Pantaneiro (IHP), Ange-
lo Rabelo, e o biólogo Gustavo 
Figueirôa destacam a necessi-
dade de uma resposta rápida e 
eficaz para mitigar os impactos 
do fogo.

Araquém Alcântara

Área queimada em 2024 supera recordes anteriores
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O mercado de games, o 
maior nicho do entrete-
nimento global em ter-
mos de receita, está rece-
bendo um investimento 
significativo do Governo 
do Distrito Federal (GDF). 
O projeto Gamifica DF 
aloca R$ 9 milhões para 
capacitar mais de 6 mil 
pessoas em desenvolvi-
mento de jogos eletrôni-
cos, marketing e design. 
A iniciativa já passou por 
Asa Norte e está em an-
damento em Águas Cla-
ras e Varjão. Em agosto, 
vagas serão abertas em 
Sol Nascente/Pôr do Sol 

e Recanto das Emas.
Os interessados em se 

inscrever podem acessar 
o Instagram do projeto 
ou o site Gamifica. O pro-
grama, que é voltado para 
pessoas de 14 a 60 anos 
com ensino fundamental 
completo, oferece cursos 
com certificado em três 
modalidades: Marketing 
Aplicado a Jogos Eletrôni-
cos, Desenvolvimento de 
Jogos Eletrônicos e De-
sign de Jogos Eletrônicos.

Atualmente, o Distrito 
Federal conta com 40 es-
túdios de desenvolvimen-
to de jogos.

De julho de 2023 a junho 
de 2024, a Agrodefesa de 
Goiás confirmou, através 
de inspeções em 100 mu-
nicípios e 12 unidades re-
gionais, que o estado con-
tinua livre da Peste Suína 
Clássica (PSC). O Plano In-
tegrado de Vigilância re-
força a sanidade do setor 
e assegura a exportação 
de produtos suínos.

A segunda etapa dos Jo-
gos Escolares da Juven-
tude de Mato Grosso do 
Sul terá início no dia 1º de 
agosto, com a cerimônia 
de abertura para estudan-
tes-atletas de 15 a 17 anos. 
O evento, promovido pelo 
Governo do Estado, por 
meio da Setesc e da Fun-
desporte, acontecerá até 
19 de agosto.

O governo de Goiás lan-
çou o Programa Araguaia 
Vivo, com R$ 16 milhões 
para preservar e desenvol-
ver a bacia do rio Araguaia. 
O projeto inclui pesqui-
sa, educação ambiental e 
tecnologias avançadas. A 
Tropical Water Research 
Alliance coordena as ações, 
com foco na biodiversidade 
e turismo sustentável.

Desde abril, ações de 
combate a incêndios no 
Pantanal envolvem mais 
de 1.000 bombeiros e bri-
gadistas, com suporte de 
estados parceiros. 
O Grupo de Resgate Téc-
nico Animal Cerrado Pan-
tanal (Gretap) é funda-
mental para a proteção 
da fauna.

Na segunda-feira (22), Co-
triguaçu (MT) atingiu uma 
umidade relativa do ar de 
10%, o menor índice regis-
trado no Brasil, segundo 
o Inmet. O fenômeno é 
impulsionado por uma 
massa quente e seca que 
afeta o país, aumentando 
a preocupação com a saú-
de e o bem-estar.

O projeto Bonde LGBT, da 
ONG VoteLGBT, lançou o 
Mapa LGBT+ para o Distrito 
Federal, catalogando espa-
ços aliados à comunidade, 
como cultura, religião, es-
porte e política. A ferramen-
ta, acessível online, visa for-
talecer o ecossistema local 
e aumentar a representati-
vidade na política.

Na quarta (23), Romero Xa-
vier, ex-marido de Raquel 
Maziero Cattani, e seu ir-
mão Rodrigo Xavier foram 
presos por encomendar e 
executar o assassinato da 
produtora rural em Lucas 
do Rio Verde (MT). A mor-
te, ocorrida na propriedade 
de Raquel, foi inicialmente 
encoberta por uma simu-
lação de assalto. 

Goiás declarou estado de 
emergência ambiental por 
120 dias a partir de 24 de 
julho devido à alta probabi-
lidade de incêndios flores-
tais na estiagem. O decre-
to proíbe o uso de fogo na 
vegetação, salvo exceções 
autorizadas pela SEMAD. 
Também permite a compra 
de bens e a contratação de 
serviços sem licitação.

O programa MS Ativo Mu-
nicipalismo, do Governo de 
Mato Grosso do Sul, avan-
çou com a licitação para as-
faltar ruas e construir uma 
ponte de 19 metros no Par-
que Lageado, Campo Gran-
de. A obra, orçada em R$ 
6,79 milhões, visa melhorar 
o acesso à Avenida Guaicu-
rus e encerrar uma espera 
de 20 anos dos moradores.

Nos dias 6 e 7 de agosto, 
mais de 400 mil médicos 
elegerão os novos mem-
bros do Conselho Federal 
de Medicina (CFM) para o 
período de 2024-2029. A 
eleição ocorrerá eletroni-
camente em todo o Brasil, 
com cada estado e o Dis-
trito Federal escolhendo 
dois conselheiros federais.

Geovana Albuquerque/Agência Brasília

Projeto investe em jogos eletrônicos por meio de cursos

Projeto Gamifica DF amplia 
vagas e alcança novos locais

Entidades criticam plano 
de preservação do DF

Por Mayariane Castro

A controvérsia sobre o 
Plano de Preservação do Con-
junto Urbanístico de Brasília 
(PPCUB) agora assume uma 
dimensão nacional, com quin-
ze entidades científicas e profis-
sionais manifestando-se contra 
o Projeto de Lei Complemen-
tar (PLC) 41/2024, que ins-
titui o PPCUB. Essas organi-
zações, unidas pelo Fórum de 

Entidades em Defesa do Pa-
trimônio Cultural Brasileiro, 
consideram que o projeto apro-
vado pela Câmara Legislativa 
do Distrito Federal (CLDF) 
não protegerá adequadamen-
te o Conjunto Urbanístico de 
Brasília e demandam a criação 
de um novo projeto.

Entre as entidades signatá-
rias estão a Federação Nacional 
dos Arquitetos (FNA), a As-
sociação Brasileira de Antro-

pologia (ABA), a Associação 
Brasileira de Arquitetos Paisa-
gistas (ABAP), o Instituto dos 
Arquitetos do Brasil (IAB), o 
Comitê Brasileiro de História 
da Arte (CBHA) e a Sociedade 
Brasileira de Sociologia (SBS). 
O Fórum expressou preocupa-
ções de que a preservação do 
Plano Piloto de Lucio Costa 
possa ser comprometida quan-
do a Unesco avaliar a situação 
no próximo ano, o que pode 

colocar em risco o status de 
Brasília como Patrimônio Cul-
tural da Humanidade.

Em uma nota oficial, o 
Fórum critica o projeto pela 
introdução de “graves proble-
mas” que foram exacerbados 
pelas emendas parlamentares. 
O texto pede a suspensão do 
PPCUB e sua revisão comple-
ta. Segundo a nota, o projeto 
foi desenvolvido sem a partici-
pação adequada da população 
e sem a criação de um Conse-
lho Gestor, como exigido pela 
Unesco para a preservação 
de Patrimônios Mundiais. O 
Governo do Distrito Fede-
ral (GDF) teria conduzido a 
elaboração do PPCUB exclu-
sivamente pela Secretaria de 
Desenvolvimento Urbano e 
Habitação (Seduh), sem envol-
ver as instâncias necessárias.

Além disso, o Fórum apon-
ta deficiências na redação do 
projeto, destacando o uso ina-
dequado de terminologias e a 
falta de clareza sobre a aplica-
ção de conceitos como “espaços 
abertos” e “áreas verdes”. As en-
tidades afirmam que o PPCUB 
permitirá modificações signifi-
cativas e perigosas na paisagem 
urbana de Brasília. 

Fórum aponta falhas no PPCUB, com risco para o patrimônio
Roque de Sá/Agência Senado

Entidades pedem a revisão total Preservação do Conjunto Urbanístico de Brasília (PPCUB)
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Na manhã da quarta-feira 
(24), a Estação de Tratamento 
de Água II (ETA II), localiza-
da na Avenida Sobral em Rio 
Branco, desabou completa-
mente. Responsável pelo abas-
tecimento de 60% da capital 
acreana, a estrutura pré-colap-
sada cedeu, afetando mais de 
250 mil pessoas em mais de 50 
bairros. Vídeos compartilha-
dos nas redes sociais mostram a 
água captada vazando pela pla-
taforma. As causas do incidente 
ainda não foram determinadas, 
mas a ETA II já sofria erosões 
desde a enchente em março. A 
Prefeitura iniciou reparos ime-
diatos com previsão de norma-
lização do abastecimento em 
até 48 horas.

O Instituto de Administração 
Penitenciária do Amapá (Iapen) 
participou da ‘Operação Mute’, 
uma ação nacional contra o crime 
organizado dentro de presídios, 
realizada na quarta-feira (24). A 
operação visa combater a comu-
nicação ilegal em 107 unidades 
prisionais pelo Brasil. No Amapá, 
com apoio do Batalhão de Opera-
ções Especiais e Grupo Tático Aé-
reo, foram revistados alojamentos 
e realizadas buscas no pavilhão F3, 
onde estão custodiados aproxima-
damente 300 apenados. 

A ação reflete a integração 
entre polícias penais estaduais 
e federais no enfrentamento a 
grupos criminosos, alinhada à 
Política Nacional de Combate 
ao Crime Organizado.

O governador do Amazo-
nas, Wilson Lima, anunciou 
um pacote de medidas fiscais e 
ações para fortalecer a econo-
mia do estado diante da seca 
dos rios. As iniciativas incluem 
flexibilização do ICMS e am-
pliação do prazo de pagamento 
de tributos, visando mitigar os 
impactos logísticos e financei-
ros enfrentados pelos setores 
produtivos. 

Lima destacou que as me-
didas visam garantir competi-
tividade, capital de giro e evitar 
desabastecimento, em resposta 
às dificuldades enfrentadas no 
ano anterior. 

As decisões foram tomadas 
após diálogo com representan-
tes da indústria e comércio.

Colapso em 
ETA II de Rio 
Branco afeta 
abastecimento

Operação 
combate 
comunicação 
ilegal

Estado adota 
medidas 
fiscais na seca 
dos rios 

ACRE AMAPÁ AMAZONAS

No primeiro semestre de 
2024, o Pará celebrou a aber-
tura de cerca de 42 mil novas 
empresas, um marco impulsio-
nado pela iniciativa da Junta 
Comercial do estado. Belém 
lidera com 10.688 registros, 
seguida por Ananindeua, Pa-
rauapebas, Santarém e Marabá. 
O setor de Comércio e Serviços 
predominou, especialmente no 
comércio varejista de Vestuário 
e Acessórios. A simplificação e 
digitalização dos processos de 
registro empresarial contribuí-
ram significativamente para 
esse crescimento, refletindo 
esforços em fortalecer a eco-
nomia regional e criar novas 
oportunidades de emprego e 
negócios.

Mais de 40 
mil empresas 
novas abertas 
neste ano

PARÁ

Roraima lidera em 
casos de estupro

Roraima apresenta a maior 
taxa de estupro de mulheres 
e meninas no Brasil, com um 
índice de 193,8 por 100 mil 
habitantes, conforme o 18º 
Anuário de Segurança Pública, 
divulgado pelo Fórum Brasilei-
ro de Segurança Pública em 18 
de julho. 

A média nacional é de 69,3 
casos por 100 mil habitantes. 
Em 2023, foram registrados 
613 casos de estupro em Rorai-
ma, o que representa uma mé-
dia de 1,6 casos por dia. Apesar 
da redução em relação a 2022, 
quando foram 704 casos, o es-
tado continua com altos índi-
ces de violência sexual.

O anuário revela que, dos 
613 casos de estupro no ano 
passado, 462 envolveram víti-
mas de menos de 14 anos ou in-
capazes de consentir. Roraima 
também lidera em termos de 
taxa geral de estupro, incluin-
do meninos, com uma taxa de 
112,5 por 100 mil habitantes. 

A capital Boa Vista ocupa o 
terceiro lugar nacional em taxa 

de estupros, com 110,5 por 100 
mil habitantes. Sorriso (MT) 
e Porto Velho (RO) estão em 
primeiro e segundo lugares, res-
pectivamente.

Além do alto índice de estu-
pros, Roraima registra a maior 
taxa de assédio sexual no país, 
com 17,1 casos por 100 mil ha-
bitantes, totalizando 109 casos 
em 2023. O estado também 
viu um aumento de 50,6% em 
casos de importunação sexual, 
passando de 87 casos em 2022 
para 131 em 2023.  

No Brasil, o número de es-
tupros atingiu um novo recor-
de em 2023, com 83.988 ca-
sos, marcando um aumento de 
6,5% em relação ao ano ante-
rior. A violência sexual no país 
ocorre majoritariamente em 
residências, com a maioria das 
vítimas sendo meninas negras 
de até 13 anos. 

O panorama de violência 
reflete a necessidade urgente de 
políticas públicas mais robustas 
e eficazes para enfrentar e redu-
zir esses índices alarmantes.

Amazônia debate 
insegurança alimentar

Nesta quarta-feira (24), 
ocorreu em Belém o I Encontro 
da Amazônia Legal de Pesqui-
sa em Soberania e Segurança 
Alimentar e Nutricional, pro-
movido pela Rede de Pesquisa 
em Soberania e Segurança Ali-
mentar e Nutricional (Rede 
Penssan) e pela Universidade 
Federal do Pará (UFPA), para 
discutir soluções para a insegu-
rança alimentar na Amazônia.

A coordenadora da Rede 
Penssan, Sandra Chaves, desta-
cou que a insegurança alimen-
tar grave afeta 25,7% dos lares 

da região Norte e 30% no Pará, 
segundo dados de 2022 do 2º 
VIGISAN. Chaves enfatizou 
a necessidade de integrar pes-
quisadores da Amazônia com 
especialistas de todo o Brasil 
para desenvolver uma agenda 
de pesquisa voltada para a segu-
rança alimentar na região. 

A professora Nadya Alves 
Santos, da UFPA, ressaltou a 
urgência de políticas públicas 
específicas para a Amazônia, 
dada a alta prevalência de in-
segurança alimentar, especial-
mente em áreas ribeirinhas.

Ivan Duarte/O Liberal

Evento busca soluções e políticas específicas para a região
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O Museu Sacaca em Ma-
capá inicia nesta sexta-
-feira (26) a exposição 
“Arte Gráfica Wayana e 
Aparai”, que segue até do-
mingo (28). O evento visa 
promover um espaço de 
diálogo entre os povos in-
dígenas Wayana e Aparai 
e a comunidade não indí-
gena, apresentando gra-
fismos e conhecimentos 
culturais desses grupos. A 
programação inclui uma 
feira de artesanato indí-
gena, palestras e exibição 
de filmes relacionados à 
cultura indígena.
A exposição tem como 

objetivo permitir que os 
indígenas atuem como 
mediadores museoló-
gicos, ajudando na pre-
servação cultural e na 
afirmação de suas identi-
dades. Os grafismos dos 
Wayana e Aparai abor-
dam diversos aspectos de 
suas vidas, incluindo ritos 
e sua conexão com a terra.
A programação inclui, 
além da exposição contí-
nua, palestras e a exibição 
do curta-metragem “Bibi-
ru - O cachorro panema” 
nos dias 26 e 28, às 16h30. 
A abertura oficial aconte-
ce às 14h30 na sexta-feira.

O deputado Eduardo Vello-
so foi condenado pela 1ª 
Vara Cível de Rio Branco a 
pagar quase R$ 500 mil em 
indenizações para o filho e 
a irmã de Maicline Borges, 
morta em 2019 em uma 
colisão com moto aquática 
pilotada pelo parlamentar. 
Velloso também foi indicia-
do por homicídio culposo e 
lesão corporal. 

Na quarta (24), Porto Ve-
lho (RO) registrou a pior 
qualidade do ar no Brasil, 
com um Índice de Qua-
lidade do Ar (IQA) de 132, 
considerado “insalubre 
para grupos sensíveis”. A 
concentração de PM 2,5 é 
7,8 vezes maior que o re-
comendado pela OMS. A 
previsão é de piora até o 
final de julho.

A Polícia Federal apreen-
deu quase 4 toneladas de 
pasta base de cocaína em 
Tabatinga, Amazonas, na 
quarta-feira (24), a maior 
apreensão de drogas da 
história do estado. A dro-
ga foi encontrada em 
uma casa e enterrada nas 
proximidades na comuni-
dade Vila Nova, na frontei-
ra com a Colômbia.

No domingo (21), a PRF 
prendeu três pessoas na 
BR-153, em Tocantins. Em 
Guaraí, um homem de 45 
anos foi detido em um ôni-
bus por dois mandados de 
prisão relacionados a pen-
são alimentícia. Em Ara-
guaína, um motociclista de 
28 anos também foi preso 
por um mandado similar. 

A Justiça Federal do Acre 
solicitou que Deracre e 
Imac comprovem o blo-
queio do Ramal Barbary, 
único acesso entre Porto 
Walter e Cruzeiro do Sul, 
fechado desde dezembro 
de 2023 por questões am-
bientais. Foi dado prazo de 
cinco dias para apresentar 
documentação.

Em julho de 2024, Belém 
(PA) registrou 85% menos 
chuva do que o espera-
do, enfrentando um mês 
mais seco que o habitu-
al. Apesar de ser a capital 
mais chuvosa do Brasil, 
choveu apenas 15% do 
volume esperado, ocor-
rendo principalmente em 
áreas isoladas.

Uma foto do delegado 
que investiga uma milícia 
foi encontrada no drive do 
sargento da PM Arnaldo 
Melville, preso por tortura, 
roubo e sequestro em Boa 
Vista (RR). A defesa alegou 
que apenas celulares foram 
apreendidos, não o compu-
tador. A Justiça determinou 
a prisão para evitar obstru-
ção das investigações.

O Hemocentro do Amapá 
convoca doadores para au-
mentar o estoque de san-
gue O+ e O-. As doações 
podem ser feitas na sede, 
na avenida Raimundo Al-
vares da Costa, em Macapá. 
Embora A+ e O+ sejam 
mais comuns, há necessi-
dade urgente de O+. O tipo 
sanguínio é examinado na 
doação.

O MPTO pediu a suspensão 
do concurso da educação 
básica de Palmas devido a 
falhas na prova de Libras. 
O edital não detalha como 
será feita a prova para sur-
dos, comprometendo a 
igualdade. A promotora 
sugere aplicar a prova em 
vídeo, como no Enem, e 
pede a reabertura das ins-
crições.

A Operação Verão 2024 
no Pará, realizada em 
mais de 90 locais, redu-
ziu homicídios em 41% no 
terceiro final de semana 
de julho em comparação 
com 2023. Além disso, 
houve queda nos crimes 
de importunação sexual 
(25%) e perturbação do 
sossego (6%). 

Acervo Instituto Iepé

Exposição será realizada neste final de semana

Evento destaca grafismos e 
culturas Wayana e Aparai

Acre registra aumento 
de casos de injúria racial 

No dia 7 de fevereiro de 
2023, o motoboy Alessandro 
Monteiro Martins, então com 
26 anos, foi alvo de ofensas ra-
cistas e uma agressão física em 
uma farmácia de Rio Branco. 
Durante o incidente, Martins 
gravou a professora Mafiza de 
Souza Cardoso fazendo gestos 
obscenos e proferindo xinga-
mentos racistas. O vídeo foi 
amplamente divulgado.

Esse episódio é um exemplo 
dos 92 casos de injúria racial 
registrados no Acre em 2023, 
conforme o Anuário da Segu-
rança Pública, divulgado pelo 
Fórum Brasileiro de Segurança 
Pública em 18 de julho. Esse 
número representa um aumen-
to de 48,4% em relação a 2022, 
quando foram registrados 62 
casos.

Martins, traumatizado pelo 
ataque, procurou justiça e con-
tratou uma advogada. A Polícia 
Civil investigou o caso, mas a 
defesa de Cardoso alegou que 
a professora sofre de esquizo-
frenia. O Ministério Público 
do Acre (MP-AC) denunciou 
Cardoso, mas o processo foi 
suspenso por um incidente de 
sanidade mental, um procedi-
mento previsto no Código de 
Processo Penal (CPP) para ava-

liar a imputabilidade do acusa-
do.

O aumento nos casos de 
injúria racial elevou a taxa no 
Acre para 11 casos a cada 100 
mil habitantes, acima da média 
nacional de sete casos a cada 
100 mil brasileiros. 

Além da injúria racial, o 
Acre também enfrentou um 
aumento significativo nos casos 
de racismo, com um incremen-
to de 75% em relação a 2022. 
Em 2023, foram 49 casos de-

nunciados, contra 28 no ano 
anterior. A taxa de racismo no 
Acre é de 5,9 casos a cada 100 
mil habitantes, ligeiramente 
acima da média nacional de 5,7 
casos.

Os crimes de homofobia e 
transfobia, que são equiparados 
ao racismo pelo Código Penal, 
tiveram uma redução de 50% 
no Acre, passando de dois casos 
em 2022 para um em 2023. A 
taxa de homofobia e transfobia 
no Acre é de 0,2 casos a cada 

100 mil habitantes, enquanto a 
média nacional é de 1,2 casos, 
com um aumento de 87,9% no 
país.

Para denunciar casos de 
violência, a população pode 
utilizar os seguintes canais: 
Polícia Militar: 190, SAMU: 
192, Qualquer delegacia de 
polícia, Disque 100, WhatsA-
pp do Ministério da Mulher, 
Família e Direitos Humanos: 
(61) 99656-5008 e Ministério 
Público.

92 casos de injúria racial foram registrados ano passado
Ilustração

Acre registrou aumento de quase 50% em relação a 2022
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Mar Vermelho, na Zona da 
Mata de Alagoas, com pouco mais 
de 3 mil habitantes, é a terceira 
cidade do Brasil em recebimen-
to de emendas parlamentares. 
De janeiro a julho, o município 
recebeu R$ 6,4 milhões, equiva-
lente a R$ 2.013 por habitante. O 
delegado Fábio Costa (PP-AL), 
que obteve 35 votos na cidade em 
2022, destinou R$ 2,9 milhões 
dessas emendas.

Costa postou um vídeo em 
março com o prefeito André Al-
meida (MDB), segurando um 
cheque de R$ 1,74 milhão para 
pavimentação. Segundo sua asses-
soria, as verbas também serão usa-
das na construção de um ponto 
turístico, priorizando municípios 
com capacidade de execução.

A 13ª Vara do Trabalho de 
Natal (RN) condenou uma ins-
tituição de saúde a indenizar 
um empregado em R$ 17,6 mil 
por dispensa discriminatória. O 
trabalhador, com histórico de 
alcoolismo e uso de drogas, foi 
demitido um dia após retornar 
de alta previdenciária. Além da 
indenização, a instituição foi 
condenada a pagar um ano e dois 
meses de salários em dobro.

A instituição alegou que a 
demissão ocorreu devido a erros 
reincidentes do funcionário des-
de 2020, como faltas injustifica-
das e atrasos. A justiça conside-
rou que a dispensa foi motivada 
pela condição de dependência 
química do trabalhador, confi-
gurando discriminação.

Foi entregue à Secretaria 
do Turismo do Piauí (Setur) 
o Projeto de Sinalização Tu-
rística, contemplando cidades 
e atrativos das regiões norte e 
sul do estado. Elaborado pela 
empresa Radical Produções, o 
projeto faz parte do programa 
“Piauí, Aqui Tem Turismo” e 
visa tornar o Piauí o primeiro 
estado do Brasil com 100% de 
suas vias sinalizadas.

O projeto percorreu 4.850 
km, mapeando vias desde as 
divisas do estado até a capital, 
Teresina, com base no Guia Bra-
sileiro de Sinalização Turística. 
O secretário de Turismo, José 
Neto Monteiro, destacou que a 
iniciativa fortalecerá o turismo e 
impulsionará a economia local.

Mar Vermelho 
recebe R$ 6,4 
milhões em 
emendas

Justiça do 
RN condena 
instituição 
de saúde

Estado terá 
100% das vias 
sinalizadas 
para turismo

ALAGOAS R. G. DO NORTE PIAUÍ

Nesta sexta-feira (26), o 
Maranhão recebe uma comiti-
va agrícola da China para uma 
série de atividades no estado. 
A delegação será recebida pelo 
governador em exercício, Feli-
pe Camarão, e outras autorida-
des, incluindo o chefe da Casa 
Civil, Sebastião Madeira, e o 
secretário de Estado da Agri-
cultura Familiar do Maranhão, 
Bira do Pindaré.

A comitiva, liderada pela 
professora doutora Yang Minli, 
tem como objetivo potencializar 
a produção de alimentos saudá-
veis e fortalecer a cooperação 
internacional na área agrícola. A 
visita contou com as celebrações 
dos 17 anos da Reforma Agrária 
Popular e dos 40 anos do MST.

Estado recebe 
comitiva 
agrícola 
da China

MARANHÃO

G20 no Ceará discute 
questões de trabalho

O Grupo de Trabalho (GT) 
de Emprego do G20 realizou 
uma reunião nesta quarta-feira 
(24), no Centro de Eventos, em 
Fortaleza. O evento conta com 
a participação de representan-
tes das maiores economias do 
mundo, trabalhadores, empre-
sários, autoridades públicas e 
organismos multilaterais como 
a Organização Internacional 
do Trabalho (OIT), Organi-
zação para a Cooperação e o 
Desenvolvimento Econômico 
(OCDE) e Organização das 
Nações Unidas para a Edu-
cação, a Ciência e a Cultura 
(Unesco).

As discussões, iniciadas 
na terça-feira (23), abordam 
diretrizes para promover um 
mercado de trabalho mais in-
clusivo e decente, focando na 
inclusão social e na eliminação 
da pobreza. 

A promoção de uma tran-
sição justa nas transformações 
digitais e energéticas, o uso de 
tecnologias para melhorar a 
qualidade de vida, a igualda-

de de gênero e a promoção da 
diversidade também são temas 
centrais dos debates.

A declaração do GT de 
Emprego do G20 será anexada 
aos documentos de outros GTs 
na cúpula de chefes de estado, 
marcada para os dias 18 e 19 de 
novembro, no Rio de Janeiro, 
quando termina a presidência 
brasileira no G20.

O ministro do Trabalho e 
Emprego, Luiz Marinho, des-
tacou que o Brasil tem boas 
expectativas em relação às re-
soluções do G20, especialmen-
te no que diz respeito ao em-
prego decente e à construção 
de estratégias conjuntas em 
defesa das normas trabalhistas 
fundamentais. 

“Esperamos que a resolução 
do G20 avalize as propostas do 
Brasil e que possamos combater 
o trabalho precário, forçado, a 
exploração da mão de obra in-
fantil e promover o conceito 
de trabalho decente em todos 
os ambientes de trabalho”, afir-
mou Marinho.

Porto do Itaqui inicia 
construção do Berço 98

O Porto do Itaqui deu iní-
cio às obras do Berço 98, mar-
cando um importante avanço 
para a economia do Maranhão. 
Na manhã de quarta-feira (24), 
foi cravada a primeira camisa 
metálica do novo berço, sina-
lizando o começo do projeto 
que visa aumentar significativa-
mente a capacidade de exporta-
ção do estado. Com um inves-
timento de R$ 289 milhões, o 
Berço 98 terá profundidade de 
até 18 metros e dimensões de 
320m x 40m, possibilitando a 
atracação de grandes navios. A 

nova infraestrutura permitirá 
que o porto aumente sua capa-
cidade de exportação em mais 
de 8 milhões de toneladas por 
ano, o que deve resultar em um 
incremento de cerca de 20% 
no faturamento anual. O presi-
dente do Porto, Gilberto Lins, 
destacou a importância do 
projeto para o desenvolvimen-
to econômico do Maranhão. 
Segundo ele, o Berço 98 con-
solidará a posição do Porto do 
Itaqui como um dos principais 
do Brasil e abrirá novas oportu-
nidades para produtores locais.

Divulgação

Novo terminal aumentará exportação do Maranhão
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A cachaça baiana está ga-
nhando destaque no cená-
rio turístico com o apoio da 
Secretaria de Turismo do 
Estado da Bahia (Setur-BA). 
A bebida, produzida a par-
tir do caldo fermentado e 
destilado da cana-de-açú-
car, tem atraído atenção 
com a criação da Rota dos 
Engenhos e a premiação 
de diversas marcas locais. 
Para fortalecer esse seg-
mento, a Setur-BA realizou 
o 1º Curso de Sommelier 
de Cachaças da Bahia, nos 
dias 22 e 23 de julho, no 
restaurante Bistrô do Cuco, 
em Salvador. O curso teve 

a participação de 15 alunos 
que receberam certifica-
dos após 20 horas de aulas 
ministradas por Nelson Du-
arte, master blender reco-
nhecido nacionalmente. O 
conteúdo do curso incluiu 
história, legislação, proces-
sos de produção, análise 
sensorial e harmonização 
da cachaça com alimentos. 
A formação visa capacitar 
os participantes para atua-
rem em diversas frentes do 
mercado, como consultoria 
e elaboração de cartas para 
bares e restaurantes. Os 
participantes destacaram a 
importância do curso.

O governo de Alagoas as-
sinou o contrato para o iní-
cio das obras do Novo Mi-
nha Casa, Minha Vida em 
Palmeira dos Índios. Serão 
construídas 400 unidades 
habitacionais com um in-
vestimento de R$57 mi-
lhões. O programa visa be-
neficiar famílias com renda 
de até R$ 2.640,00 e gerar 
empregos na região.

O governo do Ceará assinou 
um decreto regulamentan-
do o enquadramento dos 
Agentes Comunitários de 
Saúde (ACS) na Lei Com-
plementar da Previdência 
do estado. Com isso, 6.033 
ACSs terão acesso a bene-
fícios previdenciários esta-
duais. A regulamentação 
visa melhorar as condições 
de trabalho.

O governo da Paraíba 
lançou a pós-graduação 
em Apoio Institucional e 
Matricial com Ênfase em 
Educação na Saúde. O 
curso é inédito no estado 
e integra o projeto Reap 
Quali, focado na regiona-
lização da rede de saúde 
do SUS. A iniciativa visa 
fortalecer a atenção pri-
mária em saúde.

O Programa de Aquisição 
de Alimentos (PAA) Qui-
lombola, iniciado esta se-
mana, investe R$ 1 milhão 
em comunidades quilom-
bolas do Piauí. O programa 
compra alimentos das co-
munidades e distribui para 
famílias vulneráveis. 80 
pessoas forneceram 314 kg 
de peixe para 120 famílias.

Os 78 profissionais da rede 
de proteção à mulher de 
seis munícipios de Sergipe 
participaram de uma capa-
citação promovida pela Se-
cretaria de Políticas para as 
Mulheres, incluindo orien-
tações sobre o Formulário 
Nacional de Avaliação de 
Risco e o Plano Individual 
de Superação da Violência.

Servidoras negras da pre-
feitura de Salvador foram 
homenageadas durante o 
evento “Mulheres Negras 
Movem o Mundo”, promo-
vido pelas secretarias da 
Reparação e das Mulhe-
res. A ação integra as cele-
brações do Dia da Mulher 
Negra, Latino-Americana 
e Caribenha.

Cerca de três mil armas 
de fogo foram retiradas de 
circulação na Bahia entre 
janeiro e julho de 2024. Se-
gundo a Secretaria de Se-
gurança Pública, as ações 
das Forças de Segurança 
resultaram na apreensão 
de 42 fuzis, submetralhado-
ras, espingardas, pistolas e 
revólveres. Um aumento de 
8,6% nas apreensões.

A Escola de Governo do 
Maranhão será transfor-
mada em fundação às 
vésperas de completar 
30 anos. A Lei nº 12.357, 
publicada em 17 de julho 
de 2024, autoriza a cria-
ção da Fundação Escola 
de Governo do Maranhão, 
fortalecendo a instituição 
e ampliando suas funções 
sem novas despesas.

A Febre do Oropouche, 
transmitida por mosquitos, 
infectou mais quatro pes-
soas em Pernambuco. O 
estado já confirmou 86 ca-
sos. Novos casos foram de-
tectados em Jaqueira, Ipo-
juca e Aliança. O Ministério 
da Saúde investiga três 
mortes suspeitas e possí-
veis relações com mortes 
fetais no estado.

O Hospital Estadual Tele-
cila Freitas Fontes, em Cai-
có (RN), recebeu um novo 
equipamento de raios X a 
partir de 24 de julho. A aqui-
sição, parte de um plano de 
expansão de R$ 2 milhões, 
inclui também ampliação 
da clínica médica e do cen-
tro cirúrgico, além de refor-
mas no laboratório.

Ascom/Setur-BA

Iniciativa busca qualificar profissionais para o turismo

Curso forma sommeliers 
de cachaças na Bahia

Polícia prende suspeito de 
assassinar líder quilombola

Policiais civis da Bahia pren-
deram na noite de terça-feira (23) 
Ydney Carlos dos Santos de Jesus, 
suspeito de participação no assas-
sinato da líder quilombola Maria 
Bernadete Pacífico, conhecida 
como Mãe Bernadete. A prisão foi 
efetuada em Salvador por agentes 
do Departamento Especializado 
de Investigação e Repressão ao 
Narcotráfico (Denarc).

Mãe Bernadete, ex-secretária 
de Promoção da Igualdade Ra-

cial de Simões Filho, foi assassi-
nada em 17 de agosto de 2023 
aos 72 anos de idade. De acordo 
com testemunhas, homens ar-
mados invadiram a sede da asso-
ciação quilombola Pitanga dos 
Palmares, na região metropoli-
tana de Salvador, e dispararam 
pelo menos 25 tiros contra ela, 
na frente de seus três netos, com 
idades entre 12 e 18 anos.

Com a detenção de Ydney, já 
são três os suspeitos presos pelo 

crime, de um total de cinco de-
nunciados pelo Ministério Públi-
co da Bahia (MP-BA). Anterior-
mente, Arielson da Conceição 
Santos e Sérgio Ferreira de Jesus 
foram presos em setembro de 
2023. Os outros dois acusados, Jo-
sevan Dionísio dos Santos e Marí-
lio dos Santos, seguem foragidos. 

A polícia encontrou uma pis-
tola e drogas em posse de Ydney 
no momento de sua prisão. Se-
gundo o MP-BA, Mãe Bernadete 

foi assassinada por se opor ao trá-
fico de drogas na região e por lutar 
contra a construção de uma barra-
ca em área de preservação ambien-
tal, que seria utilizada para a venda 
de drogas por Marílio e Ydney.

Segundo a investigação, Ariel-
son e Josevan foram os autores 
dos disparos, atuando a mando de 
Marílio e Ydney, apontado como 
o “braço direito” de Marílio. Os 
quatro estariam ligados a uma 
facção criminosa de tráfico de 
drogas. Sérgio Ferreira, padrasto 
de Marílio, teria fornecido infor-
mações aos executores e orientado 
sobre como proceder no assas-
sinato de Mãe Bernadete. Além 
disso, Arielson e Josevan foram 
acusados de roubar cinco celulares 
da vítima e de seus netos.

Na segunda-feira (22), a 1ª 
Vara Criminal de Simões Filho 
aceitou o pedido do MP-BA e 
determinou que Arielson, Sérgio 
e Marílio serão julgados por júri 
popular. Apesar de Marílio estar 
foragido, ele já constituiu advo-
gado de defesa, o que permitiu 
sua inclusão no processo. Com 
Ydney ainda não localizado até 
a decisão da 1ª Vara e Josevan fo-
ragido, a ação penal foi finaliza-
da para agilizar o julgamento de 
Arielson, Sérgio e Marílio.

MP-BA já denunciou cinco pelo assassinato de mãe Bernadete
Conaq

Mãe Bernadete foi assassinada em agosto de 2023, lutava contra o tráfico de drogas
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Maranhão busca título da Unesco
O governador do Maranhão, 

Carlos Brandão, viajou na madru-
gada desta quinta-feira (25) para 
Nova Delhi, Índia, onde parti-
cipa da 46ª sessão do Comitê do 
Patrimônio Mundial. O objetivo 
da viagem é defender a candida-
tura dos Lençóis Maranhenses 
ao título de Patrimônio Natural 
da Humanidade, concedido pela 
Unesco. Durante sua ausência, o 
vice-governador Felipe Camarão 
assume interinamente o governo 
até 31 de julho, quando a missão 
será concluída.

A comitiva que acompanha 
Brandão inclui o secretário de 
Estado do Meio Ambiente e Re-
cursos Naturais, Pedro Chagas; a 
secretária de Estado do Turismo, 
Socorro Araújo; a chefe do Par-
que Nacional dos Lençóis Mara-
nhenses, Cristiane Ramscheid; 
e o diretor do Departamento de 
Áreas Protegidas do Ministério 
do Meio Ambiente, Pedro de 
Castro da Cunha.

Em agosto de 2023, avalia-
dores da União Internacional 
para a Conservação da Natureza 

(UICN) realizaram visitas técni-
cas ao Parque Nacional dos Len-
çóis Maranhenses, cumprindo 
a primeira etapa da avaliação do 
dossiê de candidatura. O relatório 
resultante foi entregue à Unesco e 
recebeu parecer favorável em ju-
nho, confirmando que o parque, 
único brasileiro concorrendo na 
edição 2024, está apto a disputar 
o título.

Os trabalhos do comitê, que 
incluem as nomeações para a lista 
do Patrimônio Mundial, come-
çam nesta sexta-feira (26). Bran-

dão fará uma apresentação desta-
cando os motivos que justificam a 
inclusão do Parque Nacional dos 
Lençóis Maranhenses na lista de 
Patrimônio Natural da Humani-
dade.

O Maranhão já possui dois 
reconhecimentos da Unesco: o 
Centro Histórico de São Luís, in-
cluído no Patrimônio Mundial da 
Humanidade em 1997, e o Bum-
ba Meu Boi do Maranhão, que 
recebeu o título de Patrimônio 
Cultural Imaterial da Humanida-
de em 2019.

CORREIO OPINIÃO

Por Marcelo Senise*

Ao longo dos últimos 35 
anos, desde a redemocratiza-
ção do Brasil, tive o privilégio 
de observar e participar de 
uma transformação profunda 
no marketing político. Quan-
do comecei minha carreira, 
o cenário era completamen-
te diferente. As campanhas 
eram conduzidas de maneira 
tradicional, com foco em co-
mícios, panfletos e programas 
de rádio e televisão. A comu-
nicação era unidirecional, e 
o feedback do eleitorado era 
limitado e muitas vezes tardio.

Com o advento das redes 
sociais e do marketing digital, 
testemunhei uma revolução 
sem precedentes. As platafor-
mas digitais democratizaram 
o acesso à informação e per-
mitiram uma interação direta 
e instantânea entre candidatos 
e eleitores. A capacidade de 
segmentar públicos e persona-
lizar mensagens transformou 
a maneira como as campanhas 
são conduzidas. O marketing 
político tornou-se mais dinâ-
mico, ágil e responsivo.

Nos últimos três ou qua-
tro anos, essa transformação 
acelerou ainda mais com a 
efervescência distópica da 
Inteligência Artificial (IA). 
Ferramentas de IA agora 
permitem análises de dados 
em tempo real, predição de 
comportamentos eleitorais e 
a criação de conteúdos alta-
mente personalizados. A IA 
não só otimiza a eficiência das 
campanhas, mas também abre 
novas possibilidades criativas 
e estratégicas.

Um marco significativo 
nesse processo de transfor-
mação foi o surgimento do 
Compol Brasil. Este projeto 
tem desempenhado um papel 
crucial na profissionalização e 
modernização do marketing 
político em todo o país. Atra-
vés da difusão de conhecimen-
to e da promoção de eventos 
com especialistas renomados, 
o Compol Brasil tem impul-
sionado melhorias contínuas 
no mercado.

A proliferação de cursos 
de formação e eventos espe-
cializados é uma prova do 
impacto positivo do Com-
pol Brasil. Hoje, vemos uma 
nova geração de profissio-
nais altamente capacitados 
e atualizados com as últimas 
tendências e tecnologias. A 
pandemia de COVID-19 
também acelerou a formação 
de parcerias entre marketei-
ros e especialistas, resultando 
em campanhas mais colabo-
rativas e heterogêneas. Essa 
colaboração permite que 
cada profissional assuma nú-
cleos específicos dentro de 
suas especialidades, aumen-

tando a eficiência e a qualida-
de das campanhas.

É inegável que o trabalho 
desenvolvido pelo Compol 
Brasil nos últimos dois anos 
tem sido fundamental para 
essa mudança de postura no 
mercado. De Norte a Sul do 
país, vemos campanhas polí-
ticas sendo desenvolvidas por 
equipes multidisciplinares, 
compostas por profissionais 
que se destacam em suas áreas. 
Entre esses novos líderes, pos-
so citar nomes como Marcello 
Natale, Fred Perillo, Emerson 
Saraiva, Lucas Pimenta, Fa-
brício Moser e Juarez Guedez, 
entre outros. Esses profissio-
nais têm liderado processos 
inovadores e estabelecido no-
vos padrões de excelência no 
marketing político.

Sinto-me honrado e ex-
tremamente feliz em poder 
testemunhar essa mudança 
significativa de postura do 
mercado. É um privilégio fa-
zer parte dessa evolução e con-
tribuir para um cenário polí-
tico mais moderno, eficiente 
e democrático. Ao olhar para 
trás, vejo o quanto avançamos 
e, ao olhar para o futuro, sin-
to uma profunda esperança 
e entusiasmo pelo que ainda 
está por vir. A revolução no 
marketing político está apenas 
começando, e estou ansioso 
para continuar fazendo parte 
dessa jornada transformadora.

Ao longo desses 35 anos, 
testemunhei uma metamor-
fose que transcende a simples 
evolução tecnológica; vi o 
marketing político se trans-
formar em uma ferramenta 
poderosa de empoderamento 
democrático. Hoje, mais do 
que nunca, acredito no poder 
da inovação e da colabora-
ção para moldar um futuro 
político mais transparente e 
inclusivo. O Compol Brasil 
não apenas redefiniu padrões, 
mas também inspirou uma 
nova geração de profissionais 
a sonhar mais alto e a traba-
lhar com paixão e propósito. 
É com um coração cheio de 
gratidão e orgulho que abro 
este novo capítulo da minha 
carreira, sabendo que estou 
contribuindo para um lega-
do que continuará a influen-
ciar e transformar a política 
brasileira. A revolução que 
começou há três décadas está 
longe de terminar; ela é um 
testemunho vivo de que, jun-
tos, podemos construir um 
amanhã melhor, mais justo e 
mais democrático.

*Idealizador do IRIA 
- Instituto Brasileiro para 

a Regulamentação da 
Inteligência Artificial,  

Sócio Fundador da 
Comunica 360º e CEO da 

CONECT.AI.

Divulgação/ Mikael Blomkvist

O marketing político tornou-se mais dinâmico e ágil 

Testemunho de uma 
revolução no marketing 
político: 35 anos de 
transformação

Documentário sobre os Xokó 
é selecionado para Gramado

A seleção do documentário 
sergipano “Velho Chico, a alma 
do povo Xokó” para a mostra 
competitiva do 52º Festival de Ci-
nema de Gramado trouxe grande 
alegria para a comunidade do 
Colégio Indígena Estadual Dom 
José Brandão de Castro. Situado 
na Ilha de São Pedro, em Porto 
da Folha, o colégio celebra o re-
conhecimento de uma produção 
que retrata a vida e a cultura dos 
indígenas Xokó na Terra Indígena 
Caiçara.

O documentário, que con-
ta com a participação de alunos, 
professores e lideranças indígenas, 
mostra a relação dos Xokó com 
o rio São Francisco, conhecido 
como Velho Chico. A diretora do 
colégio, Ângela Apolônio, desta-
ca o orgulho de ver a história do 
povo Xokó sendo compartilhada 
nacionalmente. Daniely Silva dos 
Santos Lima, coordenadora pe-
dagógica e professora indígena, 
enfatiza a importância de regis-
trar e divulgar a história do povo 
Xokó e sua conexão com o rio São 
Francisco. Ela acredita que o do-
cumentário eterniza a memória e 
a vivência dos Xokó.

Para o Cacique Bá, a seleção 

do documentário é uma vitória 
e motivo de emoção. Ele destaca 
que a produção ilustra a história e 
a alma dos Xokó, assim como sua 
relação com o Velho Chico, e ex-
pressa esperança de conquistar o 
troféu Kikito de Ouro.

O 52º Festival de Cinema de 
Gramado anunciou recentemen-
te os filmes concorrentes em suas 
mostras competitivas. Dos 158 

títulos submetidos, cinco foram 
selecionados para a competição 
de longas documentais, incluin-
do “Velho Chico, a alma do povo 
Xokó”. O documentário, com 71 
minutos de duração, narra a rela-
ção dos Xokó com o rio São Fran-
cisco, considerado uma entidade 
viva pelos indígenas.

“Velho Chico, a alma do povo 
Xokó” é uma realização da WG 

Produções, dirigida por Caco 
Souza e roteirizada por Lelê Te-
les. O filme recebeu recursos da 
Agência Nacional de Cinema 
(Ancine), através do Fundo Seto-
rial do Audiovisual (FSA), e apoio 
do Governo de Sergipe, por meio 
da Secretaria de Estado da Edu-
cação e da Cultura (Seduc) e da 
Fundação de Cultura e Arte Ape-
ripê de Sergipe (Funcap).

Obra sergipana retrata vida e cultura da comunidade indígena
Ascom Seduc

O filme conta com a participação de alunos, professores e lideranças indígenas
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O Governo de São Paulo, por 
meio da Secretaria da Cultura, 
Economia e Indústria Criativas, 
anuncia o terceiro bloco de editais 
do Fomento CultSP, com 14 edi-
tais que totalizam R$ 93 milhões 
em investimentos para diversas 
áreas culturais.

Este ano, 60% dos projetos 
aprovados serão do interior do Es-
tado. Além disso, o governo inves-
tirá R$ 317 milhões em fomento 
cultural. Para a difusão, são desti-
nados um total de R$20 milhões, 
sendo R$ 200 mil cada um dos 
40 projetos a serem aprovados no 
edital Difusão de Projetos de Ar-
tes da Cena – até 6 pessoas. Além 
de R$ 300 mil para cada um dos 
40 projetos no edital Difusão de  
Projetos de Artes da Cena.

A interrupção há, pelo 
menos, duas semanas, do fun-
cionamento do Centro de 
Referência e Atendimento ao 
Imigrante (Crai-Rio), no Rio 
de Janeiro, que prejudicou os 
serviços assistenciais prestados 
aos imigrantes, refugiados e 
apátridas em situação de vul-
nerabilidade levou os órgãos 
de defesa do cidadão a pedir 
que o Poder Público Munici-
pal e a Secretaria Especial de 
Cidadania permaneçam com 
as políticas migratórias na 
agenda governamental.

Assinaram a recomenda-
ção conjunta os ministérios 
públicos Federal e estadual do 
Rio de Janeiro e as defensorias 
públicas da União e do Estado.

O Monumento Natural 
Estadual Várzea do Lajeado e 
Serra do Raio, no Alto Vale do 
Jequitinhonha (MG), é admi-
nistrado pelo Instituto Estadual 
de Florestas (IEF) e é um dos 
principais atrativos turísticos de 
Minas Gerais, recebendo cerca 
de 35 mil visitantes por ano.

A unidade de conservação 
visa proteger nascentes e bio-
diversidade local, além de im-
portantes pinturas rupestres. 
Ela também promove o turis-
mo ecológico, gerando renda e 
emprego. Técnicos ambientais 
destacaram a importância da 
área para a preservação e para o 
desenvolvimento de atividades 
como caminhadas e banhos em 
cachoeiras.

Governo do 
estado lança 
novos editais 
culturais

Ministérios 
públicos agem 
em prol de 
imigrantes

Várzea do 
Lajeado e Serra 
do Raio atrai 
turistas

SÃO PAULO RIO DE JANEIRO MINAS GERAIS

A Secretaria da Saúde (Sesa) 
realizou o evento “Sensibilização 
dos Gestores de Maternidades 
Estaduais na Iniciativa Hospital 
Amigo da Criança (IHAC)” no 
auditório do Sebrae, em Vitória, 
na quarta-feira (24). Organizado 
pela Subsecretaria de Atenção à 
Saúde e pela Gerência de Políti-
ca e Organização das Redes de 
Atenção em Saúde (Geporas), 
o encontro teve como objetivo 
promover o fortalecimento do 
aleitamento materno.

Participaram especialistas 
estaduais e nacionais, e foram 
discutidos planos de trabalho e 
estratégias para implementar a 
iniciativa nas maternidades da 
Rede Materno-Infantil do Espí-
rito Santo.

Estado 
promove 
evento para 
IHAC

ESPÍRITO SANTO

‘Angra 3 sai do 
papel este ano’, 
diz Lycurgo

O presidente da Eletronu-
clear, Raul Lycurgo, visitou 
as instalações da Nuclep, no 
município de Itaguaí, no Rio 
de Janeiro, e acompanhou de 
perto o trabalho desenvolvido 
na conservação de alguns dos 
equipamentos já comprados 
para a usina Angra 3, como o 
vaso do reator e quatro gerado-
res de vapor.

“Nossos equipamentos são 
produzidos e mantidos com 
muita dedicação e comprome-
timento. Esperamos tirar An-
gra 3 do papel até o final do ano 
e que o setor nuclear brasileira 
volte a ser pujante”, afirmou o 
presidente da Eletronuclear.

No total, mais de 11.500 
equipamentos já estão prontos 
para serem montados e insta-
lados na terceira usina nuclear 
brasileira. Enquanto uma par-

te fica na Nuclep, a maioria se 
encontra estocada em galpões 
no sítio da Central Nuclear 
Almirante Álvaro Alberto 
(CNAAA), em Angra dos Reis. 
Todos os itens são regularmen-
te inspecionados e estão em 
perfeito estado de conservação.

Lycurgo também teve a 
oportunidade de conhecer a 
linha de produção da Nuclep, 
especialista na fabricação de 
equipamentos pesados para 
diversos setores da indústria, 
e foi recebido pelo presidente 
da empresa, Carlos Henrique 
Silva Seixas.

“Agradeço a visita. É impor-
tante que o Raul Lycurgo veja 
de perto o trabalho desenvol-
vido pela Nuclep e espero que 
se efetive um programa nuclear 
com outras usinas no futuro, 
mas precisamos nesse momen-

to tratar de Angra 3. Ela real-
mente tem que sair do papel”, 
declarou Seixas.

Prazo prorrogado

Na semana passada, a Ele-
tronuclear estendeu por mais 
45 dias o prazo para divulgação 
das respostas às contribuições 
recebidas durante a consulta 
pública ao contrato de licitação 
e minutas do edital que visam a 
conclusão das obras de Angra 
3. A empresa divulgará os resul-

tados até o dia 19 de agosto.
A decisão acontece em fun-

ção da quantidade e natureza 
das contribuições recebidas 
durante a consulta pública. 
A Eletronuclear  ressalta que 
a prorrogação do prazo não 
impacta o planejamento da 
empresa. A empresa aguarda 
a finalização de estudos in-
dependentes, em desenvolvi-
mento pelo BNDES (Banco 
Nacional de Desenvolvimento 
e Econômico Social).

Divulgação

Raul Lycurgo conhece linha de produção da empresa

CORREIO SUDESTE

SP reduz juros de créditos

Samu volta a operar no Rio

Concurso de cachaça

Materiais para Copa Sesport 2024

SP inaugura nova maternidade

O modelo de economia 

circular da Ambipar, que já 

foi implementado com su-

cesso em diversos municí-

pios brasileiros, agora che-

ga a Vitória, Espírito Santo. 

A partir desta semana, 

nove Retorna Machines, 

dispositivos para coleta vo-

luntária de resíduos reci-

cláveis, estarão disponíveis 

em locais de grande circu-

lação da cidade. A parceria 

entre o Banco do Estado 

do Espírito Santo (Banes-

tes) e a Ambipar visa pro-

mover o descarte correto 

de materiais recicláveis 

e a consciência sobre a 

economia circular. Felipe 

Cury, Head de Pós-consu-

mo da Ambipar, destaca 

que a chegada das máqui-

nas representa um avanço 

no projeto de expansão e 

que a colaboração com o 

Banestes pode incentivar 

outras empresas a adotar 

práticas semelhantes. As 

Retorna Machines per-

mitem que o descarte de 

embalagens gere créditos, 

que podem ser trocados 

por benefícios como vale-

-transporte, descontos na 

conta de luz e recarga de 

celular, além de doações 

para organizações sociais.

O Governo de São Pau-

lo anunciou a redução da 

taxa de juros anual da li-

nha de crédito do Fundo 

de Expansão do Agrone-

gócio Paulista (FEAP) para 

aquicultura, de 5% para 

3%, visando apoiar famílias 

afetadas pela poluição do 

Rio Piracicaba. A medida 

beneficia os pescadores da 
região, que enfrentam difi-

culdades devido a descar-

tes irregulares de resíduos 

no rio. Mais de 30 famílias 

dependem do rio para sua 

subsistência. Para acessar 

a linha de crédito, os inte-

ressados devem procurar a 

Casa da Agricultura de seu 

município. O apoio busca 

mitigar os impactos da re-

cente mortandade de pei-

xes registrada na região.

O Serviço de Atendimen-

to Móvel de Urgência 

(Samu 192) no Rio de Ja-

neiro foi retomado após 

ficar cerca de uma hora 
fora do ar durante a tar-

de desta quinta-feira (25). 

Segundo a Secretaria de 

Estado de Saúde, o sis-

tema ficou fora do ar de-

vido à queda no sistema 

da operadora Oi. O Samu 

atende casos de urgên-

cia e emergência, sendo 

financiado pelo governos 
federal, estadual e muni-

cipais, com o objetivo de 

melhorar o atendimento 

à população. O serviço é 

gratuito e funciona 24 ho-

ras por dia, sete dias por 

semana e pode ser acio-

nado pelo número de te-

lefone 192.

A Empresa de Assistência 

Técnica e Extensão Rural de 

Minas Gerais (Emater-MG) 

começou os treinamentos 

para os jurados do Concur-

so Cachaças Mineiras 2024. 

Até o final de agosto, 25 
jurados passarão por três 

encontros para padroni-

zar a análise sensorial das 

cachaças. O primeiro en-

contro ocorreu na UFMG, 

onde os jurados realizaram 

testes de triangulação. 

Os treinamentos incluem 

comparação pareada e uso 

de planilhas de avaliação. 

Produtores interessados 

em participar do concurso 

devem inscrever-se até 31 

de julho e enviar amostras 

até 9 de agosto. O concur-

so visa avaliar cachaças de 

alambique e aguardentes.

Nesta quinta-feira (25), o 

governador Renato Casa-

grande entregou unifor-

mes e materiais esporti-

vos para a Copa Sesport 

2024 no Estádio Kleber 

Andrade, em Cariacica. A 

competição contará com 

66 municípios, 65 na ca-

tegoria masculina e 36 na 

feminina, reunindo cerca 

de três mil atletas. O tor-

neio seguirá o formato 

de anos anteriores, com 

divisões regionais e jogos 

de mata-mata, com finais 
no Kleber Andrade em 12 

de outubro. O evento terá 

prêmios para os três pri-

meiros colocados, incluin-

do veículos e equipamen-

tos esportivos.

O governador Tarcísio de 

Freitas inaugurou a nova 

Maternidade Estadual 

Franco da Rocha “Leonor 

Bueno de Moraes”, na re-

gião metropolitana de 

São Paulo. Com um inves-

timento estadual e muni-

cipal de R$ 24,5 milhões 

e um repasse anual esti-

mado de R$ 72 milhões, 

a unidade atenderá mais 

de 624 mil habitantes da 

região com capacidade 

para até 400 partos por 

mês. A solenidade teve a 

presença de autoridades 

como a secretária-exe-

cutiva da Saúde, Priscilla 

Perdicaris, e a secretária 

de Políticas para a Mulher, 

Valéria Bolsonaro.

Divulgação

Modelo de economia circular chega à Vitória

Ambipar e Banestes lançam 
projeto de reciclagem

Rio se transforma na capital 
brasileira do agronegócio

Entre 29 de julho e 2 de 
agosto, a Cidade Maravilhosa 
vai receber as maiores nomes 
do setor no RIO AGRO - Fó-
rum internacional do Desen-
volvimento Agroambiental 
Sustentável. Serão mais de 50 
palestrantes nacionais e inter-
nacionais, as principais marcas 
e shows memoráveis.

A partir da próxima segun-
da-feira (29), o Campo Olím-
pico de Golfe, na Barra da Ti-
juca vai reunir grandes nomes 
do Agro nacional e interna-
cional, autoridades brasileiras 

e estrangeiras, apresentando 
e debatendo o que há de mais 
moderno em ciência, tecnolo-
gia e inovação, e como o país se 
tornou referência em produção 
sustentável. 

Carlos Favoreto, ideali-
zador e presidente do RIO 
AGRO, é agrônomo com es-
pecialização em Ciência Am-
bientais e doutorado em Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação em 
Agricultura. Ele vê a união 
como fundamental: “são ciên-
cias convergentes, não diver-
gentes. Não se pode plantar em 

área degradada”. Ele confessa 
que o evento foi pensado de 
forma global, mas que a abran-
gência está maior do que era 
esperado. O motivo, segundo 
ele, está nas parcerias: “temos 
aqui a Embrapa como nossa 
grande parceira técnica cientí-
fica do evento, acompanhada 
de gigantes multinacionais e 
cooperativas agrícolas, tudo 
em prol desse tema inovador - 
o Agroambiental”.

O local escolhido é um 
verdadeiro santuário ecológi-
co e é considerado pelo livro 

de recordes Guiness como o 
maior projeto de recuperação 
ambiental de restinga do mun-
do. É o único campo de golfe 
criado para uma Olimpíada. 
Em abril desse ano foi sede do 
PGA Tour Americas, que neste 
mês sua realização confirmada 
até 2027.

Os cinco dias são temáticos, 
sendo que a abertura, na tarde 
da próxima segunda-feira (29), 
terá a participação de autorida-
des e personalidades interna-
cionais. Os temas abordados 
serão “Segurança Alimentar e 
a Sustentabilidade dos Siste-
mas Agroalimentares frente às 
Mudanças Climáticas”, “Ino-
vação e Negócios”, “Políticas 
Sócio-Agroambientais” e a 
apresentação de grandes casos 
de sucesso. Inspiração para em-
preendedores e profissionais 
em geral.

E como o Agro e a música 
andam sempre juntos, o RIO 
AGRO tem também uma pro-
gramação artística de primeira 
linha. Almir Sater e Paula Fer-
nandes, trazem um repertório 
de sucesso para agradar todos 
os fãs do gênero. Venha você 
também para o RIO AGRO: 
o melhor de nossa terra para o 
mundo! Confira a programa-
ção, informações e como parti-
cipar no site do evento.

Campo Olímpico de Golfe recebe fórum internacional agroambiental
David Nance/ USDA/ ARS

RIO AGRO vai debater como a tecnologia pode deixar o campo mais sustentável
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Profissionais com gradua-
ção ou doutorado em diversas 
áreas do conhecimento podem 
colaborar com o Programa de 
Inovação do Centro de Infor-
mática e Automação do Estado 
de Santa Catarina. A Fundação 
de Amparo à Pesquisa e Inova-
ção do Estado de Santa Cata-
rina, em parceria com o Ciasc, 
lançou na quarta, um edital 
para a seleção de 31 bolsistas 
para o desenvolvimento de pes-
quisas científicas e tecnológi-
cas. O edital 49/2024 prevê o 
pagamento de valores mensais 
de R$ 7 mil ou R$ 6,2 mil.

O edital tem um valor to-
tal de R$ 4,7 milhões para ser 
aplicado em bolsas com dura-
ção de 12 meses.

Foram duas semanas apren-
dendo técnicas de Comunica-
ção Social. Policiais militares e 
convidados participaram da 3ª 
edição do curso de Comunica-
ção Social, em Florianópolis.

O encerramento foi na 
quinta, com a participação 
do subcomandante-geral da 
PMSC, coronel Alessandro 
José Machado, além do chefe 
do Estado-Maior-Geral, co-
ronel Jailson Aurélio Franzen, 
o diretor da APMT, coronel 
Cléber Pires, o comandante 
do 1º Comando Regional de 
Polícia Militar, coronel Dante 
da Costa Chierighini e o sub-
chefe do Centro de Comuni-
cação Social, major Ricardo 
Silva de Sousa.

A história da imigração ale-
mã para o Brasil completa 200 
anos oficialmente na quinta. 
Foi em 25 de julho de 1824 que 
os primeiros 39 imigrantes de 
língua alemã chegaram a São 
Leopoldo, no Rio Grande do 
Sul. As comemorações do bi-
centenário se estenderão até o 
fim de 2024. Autoridades e de-
legações da Alemanha estão no 
Rio Grande do Sul para partici-
par da programação.

Diante da importância da 
data, o governador Eduardo 
Leite estabeleceu, ainda em 
2021, a Comissão Oficial do 
Bicentenário da Imigração Ale-
mã, incumbida de organizar as 
atividades comemorativas no 
âmbito estadual.

Fapesc e Ciasc 
abrem vagas 
para bolsistas 
pesquisadores

PM encerra 
Curso de 
Comunicação 
Social

Bicentenário 
da Imigração 
Alemã, laços 
fortalecidos

SC SC RS

O Instituto de Desenvol-
vimento Rural do Paraná des-
tacou na quinta, Dia Interna-
cional da Agricultura Familiar, 
a importância deste segmento 
para a economia paranaense, 
além do apoio e o trabalho do 
Governo do Estado voltados 
aos produtores.

Nos primeiros sete meses 
de 2024, o IDR Paraná fez 155 
mil atendimentos a agriculto-
res familiares paranaenses, seja 
de forma individual nos escri-
tórios, com visitas a campo e 
assistência técnica remota. Há 
também os atendimentos co-
letivos por meio de reuniões 
técnicas, práticas, cursos, dias 
de campo, encontros e reuniões 
com a comunidade.

IDR-PR 
fez 155 mil 
atendimentos 
a produtores

PR

Cadastramento de famílias termina
O  prazo para que as pre-

feituras de municípios do Rio 
Grande do Sul atingidas pelas 
chuvas de abril e maio cadastra-
rem novas famílias no Auxílio 
Reconstrução termina na sexta.

Ao todo, 444 cidades estão 
com os reconhecimentos fede-
rais de situação de emergência 
ou de estado de calamidade pú-
blica vigentes e podem solicitar 
o valor de R$ 5,1 mil para cada 
família residente em área efeti-
vamente atingida pelas enchen-
tes, para ajudar na recuperação 
de bens perdidos nas enchentes.

O Auxílio Reconstrução 
pago em parcela única foi cria-
do pela Medida Provisória nº 
1.219. O governo federal es-
pera atender 375 mil famílias 
gaúchas, representando R$ 1,9 
bilhão de recursos destinados 
ao benefício.

O uso dos recursos do Au-
xílio Reconstrução não tem cri-
tério definido. O valor pode ser 
usado da maneira que as vítimas 
acharem melhor.

As prefeituras com a situa-

ção de emergência oficializada 
devem incluir os dados das famí-
lias residentes em área efetiva-
mente atingida pelas enchentes, 
na chamada mancha de inun-
dação, definida por imagens de 
satélites, na página do Auxílio 
Reconstrução.

Após a análise das informa-
ções pelo sistema federal, a pes-
soa indicada como responsável 
familiar deve confirmar as infor-
mações no mesmo site, na parte 
destinada ao cidadão. O cidadão 

precisa aceitar o termo de que as 
informações são verdadeiras. A 
pessoa cadastrada deve ter aces-
so ao portal de serviços digitais 
do governo federal, o Gov.br.

Na sequência, a Caixa Eco-
nômica Federal é avisada e li-
bera o depósito em conta da 
própria instituição, em nome 
do responsável familiar cadas-
trado. Por isso, não há neces-
sidade de se deslocar até uma 
agência bancária.

As famílias desalojadas ou 

desabrigadas terão direito ao pa-
gamento dos R$ 5,1 mil, mesmo 
que o beneficiário seja titular 
de outros benefícios assisten-
ciais, como o Bolsa Família, ou 
previdenciários do governo fe-
deral, estadual ou municipal. O 
mesmo vale para quem estiver 
recebendo parcelas do Seguro-
-Desemprego.

O Ministério da Integra-
ção e do Desenvolvimento 
Regional aponta que muitos 
cadastros apresentam incon-
sistências e os gestores muni-
cipais precisam encaminhar 
correções para que as vítimas 
recebam o recurso federal.

Ao fazer login no site do 
Auxílio Reconstrução, o res-
ponsável familiar receberá a 
informação de que o primeiro 
cadastro não foi aprovado com 
o motivo detalhado.

Atualmente, cerca de 115,7 
mil cadastros de 231 municípios 
gaúchos não foram aprovados 
num primeiro instante nos cri-
térios e serão devolvidos às pre-
feituras para correções.

Reprodução

Uso dos recursos do benefício não tem critério definido

CORREIO SUL

Três serras

Violência em hotel no RS

Mais de mil pés de maconha

Nota e imagem da redação

Estado lança Programa Agrofamília 

A concessionária Cami-

nhos da Serra Gaúcha S/A 

recebeu financiamento 
de R$ 100 milhões do BN-

DES para garantir liquidez 

da empresa, afetada pelas 

enchentes no Rio Grande 

do Sul. Os recursos serão 

destinados ao capital de 

giro para suporte às ne-

cessidades de liquidez 

mais imediatas da con-

cessionária.

“A operação faz par-

te do esforço do governo 

federal para recuperação 

dos danos causados pelas 

enchentes no Rio Grande 

do Sul. A instituição finan-

ceira está comprometida 

em esforços com nossa 

rede parceira”, afirmou 
a diretora responsável 

pelo Programa Emergen-

cial do BNDES para o Rio 

Grande do Sul, Maria Fer-

nanda Ramos Coelho.

Segundo a concessio-

nária, em sua malha viária 

foram registrados pontos 

de bloqueio total de trá-

fego, bem como diversos 

tipos de danos à estrutu-

ra rodoviária, tais como 

deslizamentos de terra, 

afundamentos, queda de 

árvore, fissuras e trincas 
no pavimento

A concessionária explora 

271,54 km que atravessam 

três serras - Serra de Far-

roupilha, Serra de Antônio 

Prado e Serra de Carlos 

Barbosa - e o Vale do Caí. 

A malha atende 18 muni-

cípios que tiveram o esta-

do de calamidade pública 

decretado: Antônio Prado, 

Bento Gonçalves, Bom 

Princípio, Campestre da 

Serra, Capela de Santana, 

Carlos Barbosa, Caxias do 

Sul, Farroupilha, Flores 

da Cunha, Garibaldi, Ipê, 

Montenegro, Portão, São 

Leopoldo, São Sebastião 

do Caí, São Vendelino, 

Triunfo e Vacaria.

A concessionária par-

ticipou, no primeiro mo-

mento, da liberação emer-

gencial do fluxo de veículos.

Dois professores universi-

tários foram mortos a tiros 

durante um assalto em 

um hotel em que esta-

vam hospedados na ma-

drugada da quinta-feira 

(25) em Mato Castelhano.

Fabiano de Oliveira 

Fortes e Felipe Turchet-

to morreram no local. Os 

docentes, de 35 e 46 anos, 

eram da UFSM (Univer-

sidade de Santa Maria) e 

viajavam com um grupo 

de alunos da instituição.

Os dois suspeitos pelo 

crime haviam se hospe-

dado no hotel na noite an-

terior. Ao chegar no local, 

anunciaram o assalto por 

volta das 1h30, e rende-

ram alguns dos clientes e 

funcionários do estabele-

cimento.

A Polícia Militar do Paraná, 

por meio do Batalhão de 

Polícia de Rondas Osten-

sivas de Natureza Especial 

(BPRone) localizou nesta 

quinta-feira (25) uma nova 

estufa de maconha em 

Campina Grande do Sul, 

na Região Metropolitana 

de Curitiba. 

Foi a segunda apreen-

são deste tipo em menos 

de uma semana. A outra 

foi ocorreu sábado (20), 

no mesmo município. As 

duas ações resultaram na 

localização de mais de mil 

pés da planta. 

Durante investigações, 

as equipes do BPRone 

suspeitaram de cultivo de 

drogas em uma chácara e 

se deslocaram para o local 

para verificar a situação. 

A Comissão do Vestibular 

Unificado da Universida-

de Estadual de Maringá 

disponibilizou nesta se-

mana a nota e a imagem 

da redação dos mais de 

9,9 mil candidatos aos 

vestibulares de Inverno e 

EaD. As provas foram apli-

cadas no dia 14 de julho 

em 12 cidades do Paraná. 

A nota e a imagem da 

redação devem ser con-

sultadas individualmen-

te pelo vestibulando, por 

meio do Menu do Candi-

dato do respectivo con-

curso. O Menu pode ser 

acessado via site da CVU 

ou App Vestibular UEM, 

com número de inscrição 

e senha do candidato.

O governo do Estado lan-

çou, na quinta-feira (25), 

o Programa Agrofamília, 

uma iniciativa que bus-

ca o fortalecimento da 

agricultura familiar e o 

fomento à agroindustria-

lização dos produtores. 

O investimento é de R$ 

201,2 milhões. 

O evento ocorreu no 

Palácio Piratini e contou 

com a apresentação do 

governador Eduardo Lei-

te e dos secretários de 

Desenvolvimento Rural, 

Ronaldo Santini, de De-

senvolvimento Social, 

Beto Fantinel, e da Agri-

cultura, Pecuária, Produ-

ção Sustentável e Irriga-

ção, Clair Kuhn.

 Prefeitura de Caxias do Sul/Divulgação

Ação é parte do esforço de recuperação de danos

BNDES financia R$ 100 milhões 
para recuperar rodovia

Justiça impede Funai de 
distribuir lona a indígenas

A Justiça Federal no Paraná 
determinou que a Funai se abs-
tenha de entregar lonas, madei-
ramento, ferramentas e outros 
materiais que possam ser usados 
para construção de abrigos/
moradias às comunidades in-
dígenas que ocuparam imóveis 
rurais das cidades de Guaíra e 
Terra Roxa, no oeste paranaen-
se. Consultada, a fundação in-
formou à Agência Brasil que 
recorrerá da decisão.

A sentença foi proferida nesta 
terça-feira (23), pelo juiz federal 
João Paulo Nery dos Passos Mar-
tins, da 2ª Vara Federal de Umua-
rama - o mesmo que, na última 
sexta-feira (19), autorizou a rein-
tegração de posse de áreas rurais 
que grupos avá guarani ocuparam 
a fim de cobrar a conclusão do 
processo demarcatório do territó-
rio já delimitado pela Funai e em 
disputa, na Justiça, desde 2018.

Na decisão, o juiz federal afir-
ma que a entrega dos materiais de 
construção pela Funai contraria 
“o propósito de desocupação do 
imóvel” manifesto nas “ordens 
judiciais vigentes”, que determi-
nam “expressamente a desocupa-
ção dos imóveis pelos indígenas”.

“Em que pese a missão ins-
titucional da Funai de prestar 
assistência às comunidades in-

dígenas e se garantir o mínimo 
existencial, cumpre observar que 
a fundação, que inclusive integra 
o polo passivo, e os demais órgãos 
públicos que atuam no litígio 
têm o dever de colaborar com a 
execução das decisões judiciais e, 
em especial, estimular o cumpri-
mento voluntário como forma 
de prevenir a desocupação força-
da e os possíveis conflitos daí de-
correntes”, sustenta o magistrado.

A manifestação judicial 
ocorreu após a coordenação re-

gional da Funai solicitar o apoio 
da Polícia Federal (PF) para 
entregar kits de suprimentos 
aos avá guarani que participam 
do que os indígenas classificam 
como um processo de retomada 
de seus territórios originários, 
que visa permitir a expansão de 
suas aldeias e a preservação das 
principais características de seu 
modo de vida tradicional.

“Vale destacar que o recente 
movimento de ocupação ins-
taurado a partir de dezembro de 

2023 e retomado com mais in-
tensidade nos últimos dias trata-
-se essencialmente de ampliação 
de áreas, pois as comunidades da 
etnia indígena avá guarani já es-
tavam instaladas em outras áreas 
na região, há tempos”, acrescen-
tou o juiz federal, mencionando 
que, no pedido de apoio que fez 
à PF, a Funai informava que pre-
tendia distribuir aos indígenas 
alimentos, água, itens de higie-
ne, além de sete rolos de 100 
metros de lonas.

Juiz diz que entrega contraria o propósito de desocupação
Eloy Terena

A sentença foi proferida na terça, pelo juiz federal João Paulo Nery dos Passos Martins
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